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e o í o o o DO NORTE cr Então, o» mcthodos •oleiilirlnoB e que 

hto da traniformar a eiscncia, o modo 

de ser da ei perle humana, pura conse-

guirem o qtie? Uma cousa qne primiti-

vamente cila piainla e perdeu justamente 

á proporção qae foi alargando os domí-

nios da sua Intclligencia e a csphera do 

seu labor ? . . . 

Natureza Humana Estudos sobre por 

roa 

E l i « M a t o h n i k o f f 

B K AS IZa 

Este livro «gora míimo publicado, por «r devido á peoia de um do* mala no-

vela diicipulsi o contluuidorei de Pas-

teur e por aerlo mesmo tempo acceuivel 

«o grande pnlUco, tem tido nma voga 

Vittriortlinarla. 

O «actor declara no prologo qne sd-

mente o escreveu para Inli lados e biolo-

gista!. N io me parece, porím, que assim 

•eja. 

N io lia ninguém de modiana cultura 

%ue nfio possa eniendel-o no* seus dados 

Eu de muito ouvir falar nelle 

I S ' vkv 
í H K ' . ' ^ ,TÍ! 

M 
B i 

sËm$£ i 

(trata 

tive o desejo do o ler, e acabo agora 

mesmo esta leitura, de que venho dar a 

fuinha despretanciosa impressão. 

E' fora de duvida que, não tendo en 

uma educaçAt «cientifica e não sendo 

biologista, esta impressão iS incompleta 

e pódo até «cr falsa. Mas, para a tra-

duzir, colleco-mo no l igar da maioria 

doa leitores deste livro, mais do propa-

ganda, d* que de alta «ciência, em que 

Jc«e A declara-lo do seu auctor. 

Para phileiepliia e «ciência, acho de 

.'«nos. Para vulgarisação Uo resultados 

kho de mal*. I)e modo que o livro nilo 

«alista« de certo o verdadeiro sábio, 

»en» consola ou lnstruc o simples curioso. 

Em primeiro logar, 6 muito dlfficll 

destrinçar o que uo aeu livro intenta 

provar Metchnikoff. Chama-lhe ello En 

enio de pHilosophia optimista, e nada 

tilais pessimista, afinal dn contas, para a 

maioria dos leltore», do quo as canse 

quencias a que cheg*. 

A sua ldéa fundamental 6 desenraizar 

de uma vez por todas, da pobre alma 

liumtna,—teimosa em crer, em esperar, 

em sonhar lneffavelmeute numa eternida-

de consoladora,—a sua obstinada fó 

«obrevivencia da alma, na cxistcnçia de 

• m mundo inpra-terreitre. 

Ora, lai*, «alvo seja, parece-nos unia 

prctençjo aUurda. 

fie o profeitor do Inslituto Pasteur— 

que, entre parenthesi.s, não t i i l i i opinião 

feita sobre esta transcendente matéria— 

8c dirige ao* que já nlo t ím essa fé, 

aos qne «o resignaram a viver aem 

essa esperança, aos qne se limitam a es-

tudar oi phenomenos da Natureza, ac-

Cesíiveil ao enteudlmento humano, sem, 

para nada, se preoccuparem com o além 

mundo invisível o tnysterioso, nlo tem 

Metchnikoff necessidade de empregar tanta 

Cópia de argumentos e de citações. Fala 

a convencidos, esgrime contra quem está 

de accdrdo com ello. 

Se, porém, is dirige i grande, A encti-

«Jnv. * i» .»»i«»»i -»- ——•«<•• 

- humanas, que, esmagadas sob o peso 

ila vida presente, ll!m como consolação 

única a esperança da vida futura, então 

todos os leni esforço« sío baldados c 

v i , toda a sua argumentação, 

Elles não se rendem nssim ! 

Desdo qne a humanidade existe, existe 

Iiclla o initlncto religioso. Como todos 

os outros, é capai dn perversões e des-

vios, mas ninguém o auniquila, nem lhe 

o r t l as fibras delicadas c subti* com 

que tile ao prende á nossa alma o u pe-

netra o a envolve. 

Combatido aqui, renasce acolá. 

Papal», a maneiro por quo .Metchnikoff 

o tenta annnllar não tem poder nenliniii 

em espíritos estranhos A sua qualidade 

de estudo. 

Hypothcscs biológicas não slo argu-

mentos racionalistas. 

Onde baqueou a ironia corrosiva de 

nm Voltaire, que pdde a analyse pacien-

te de um sábio de laboratorio ? 

Metchnikoff ó romo bacteriologisto, emi-

nente e o seu nomo é universalmente ac-

clamado. 

Na sua «ciência especial pouco* lhe são 

superiores. Os seus estudos da natureza 

viva, qúo vão desdo o protoplainia ate 

ú planta, o deide o infuaorio até ao ho-

mem, e q:te terão na medecina unia in-

fluencia enorme e cada vez mais pro-

ínndi, dJo-lhc jus ú reverente admira-

ção do mundo. 

Ello sabe melhor que ninguém como o 

ephemero ama, como o infuaorio so re-

produz, como se piide facilmente passar 

•cm determinado* orgama, como a natu-

reza humana, está cheia do desharmo-

Diaa que ac hão de ir conciliando com a 

aeção doi séculos, pois o qne é não pan-

da de um estado transitorio entre o qne 

foi e o qne rai ser, e o deteilir é a 

eterna lei da natureza. 

Em tudo que respeita A sua sciencia— 

remate o conclua,lo de muitas outras o, 

por isso, complexa e enorme—o sabto 

professor nSo aò e*tá plenamente aueto-

rlaado pelo consenso do todo o mundo 

^cientifico a apresentar a tua opinilo, 

Como a expõe e formula de modo a ser 

entendido e admirado por todo* nós. 

Do eatudo da vida doa inaecto* e do 

•eu poderoso e t io divlnatorio instlucto 

«He tem paginas devéra* encanta-

dora«. 

0 homem parece que é, de todos os s£-

rçs da creaçlo, aquelle em que o instin-

Ío é menos forte, aquelle em quo as 

.»harmonias natura» «lo a* maia sc-

aen la idu . 

Metchnikoff, com uma certeza que de 

Ei invejável, ma« que nlo mo pa-

liada baleada cm argumento« agi-

lmente convincente«, explica o pes-

èlml.mo da especie humana e as dethar-

ionlas viaivtla qae tiigtem nella, por 

Mt* maneira lummaria: 

•O homem, descendente de am macaco 

aathropoide, é adaptarei a condições d* 

l ida complsUmente diversas daqnella* 

«& qie tom da viver.. 

iS accreiceata: 

'Dotada de am certbro infiniUmeaU 

• a i * deasavolvido qne o doa teu* aata-

Aattadcs inimiea, o homem abriu am 

l * v o caminho na tvoluçlo doa riin n -

fam, 

Cita braaca mudança 4a aatarexa troa-

1 «sasigo u > série da duli inaaaiaa 

i a i faem sentir taata mail 

humanidade (em tentado atlcnuar 

todo« os meloi A sua dispoaiçilo. • 

Dada esta deagraça irreductivel, que 

deide a lua origem, qual o peccado ori-

ginal da Bíblia, condemn* a espcclo hu-

mano toda e mal* especialmente os léus 

representantes superiores A deshirmonia 

com o «eu melo, e comsigo proprio, que 

remédio llie pódo dar a Bclcncla bioló-

gica? 

E' possível a cila, o já o conseguiu 

e conseguirá cada vez mais protlcuamcn-

te, attennar os males, deatruir aa pestes, 

observar a cansa da* doenças e prevenir 

ou curar estas, augmentar as condições 

de bem-citar, diminuir no mundo a som-

ma da dõr, tornar, cnifitn, muito mais sup* 

portável i humanidade o peso primitiva-

mente quasi esmagador da vida. E, de-

pois, s»ria este realmente maior quando o 

homem era menos iiitelligente ? Talvez 

nlo. A verdade é, porém, que, á pro 

porção que a tntelllgcncla humana «< 

desenvolvia e se tornava mais consciente 

dos seus incuráveis males, a sciencla, pa-

ciente, sublime, de uma abnegação ado 

ravel, ia descobrindo o appllcando os 

meios do tornar menos duros, mcno3 in-

toleráveis esses male* 1 Mas nunca a obra 

da sciencia, com todo o esforço perais 

tente raciocinado que traduz, será t io 

officaz para adorinecer .no homem a con-

sciencia da sua triste condição, do que 

o foram n slo a* religiões, que ao mal 

do viver o do morrer lhe proinettiam e 

proinettcm o bem, llltiaorio, embora, do 

se sobreviver a sl proprio mima cterni 

dada do luz 1 

De todos os animaes da rreação o tilais 

triste é o homem, porque sabe que mor* 

ro, porque sabe que verl morrer! 

Como pôde a sciencia consolal-o desta 

angustia que o segue ou vai adeante 

deite ? 

Como o sombra segue ou precede 

caminhante por essas longas eitrails« (li-

ra, t io aridas, tão- caualicadas do luz, 

mas tio fatigadas de ventania ? 

Quando o homem aina, nlo sabe qae c 

passageiro, quebradiço, ephemero, o ob-

jecto do seti ardente amor? EUc não 

tem bem presente a toda hori, a tada 

minuto, a consciência deste pavor (le per-

del-o; mas que importo? so esse pavor 

reside no fuudo de cada sentimento hu-

mano, le este estremecimento tíe tcdas 

as suas fibras o acompanha como um 

mal-e*tor vago, como uma dolorosa c 

mal determinada andedade ? 

Slo, por ventura, nosso* e não da mor" 

to que, attenta, os vigia, que, implacavel, 

os ameaça, que, soffrega, cs oeipolpa, n , 

filhos do nesito amor juvenil; a luuiner 

ou o homem do nosso deotino: a creatu-

ra humana que -o nosso coraç-tu escolheu 

para esteio, amparo e consolo ? 

«ao vota comnosco, até quando dormi-

mos, a visão dessa nomtra. quo a morto 

estendo hon:pre «obre cada sér que para 

nós povüa o iilumina o Univctaa ? 

A esto horror da morte, sentimento 

que, sem nós mesmos o sabermos d.-fidlr 

bem, dá amargura o deleite, irritante 

agudeza o lingular mclancolU u tudo 

que «euliotoa, quo faz com que cm nós 

cada ulfecto ti nha um t:áo sei que de 

dolorosa, acre c insatisfeito, a c»te hor-

ror da morte, quo pôde—mesmo chegado 

ao «cu apogeu lupremo—oppír a scien-

cia da Nataroza? 

Ella não destruirá numa essa lei uni-

vcrisl a que obedece a eterna transfor-

mação, a eterna llnide/. d l vidai 

Só aa doutrinaa religiosa« puderam, ae-

uão consolar o homem da rapidez da vi-

da, fazer-liie vSr a morte do um ponto 

dc vista absolutamente diverso. 

«Xáo morremos de.todo. 

O espirito, a alma, a consciência, não 

morrem comuosco.» 

Muitas escolas philosophic«« deram ao 

homem rsta deliciosa esperança. 

O christianismo, perfeição maxima do 

instineto religioso transformado cm dou-

trina positiva e concreta, disse nos mail 

do que isso. 

Disse-nos que a morte é que era a 

verdadeira vida; que este vallo dc lagri-

mas era uma passagem rapida para o 

vallo das delicia* immortaea; que o Pa-

raizo recompensaria as nossas. acções 

bôas, que o eterno castigo esperava os 

nonos crimes I 

Foi assim que elle entrelaçou á espe-

rança ardente da vida (utura os pre oi-

tos moraes da vida presente; foi assim 

que elle conieguiu fazer do homem-fera, 

o liorae.r.-creança, quo obedece, porque 

ierá recompensado, que le priva e so 

abstém, e ae dedica, p-irquo centuplica-

demente lhe serão pagos no Ceo o* sa-

crifício* que a tanto culto fez na terra. 

Seria impoisivel acompanhnr num sim-

ples artigo, mcimo pira dello dar um 

resumo, u livro notável do lliustro pro-

fessor. 

De resto, o livro é bastante deiconne-

xo. Não é a obra de um naturalista, do 

am biologo simplesmente; nem t io pouco 

é a obra conatracliva de um pliiloiopho. 

Quando faz a resenha rapida das theo-

ria* philosophicas, ou religiosas, pelas 

quacs a humanidade tem procurado sa-

tisfazer o sen desejo instinetivo de pe-

netrar aléin da morte e de conhecer o 

principio c o fim da* cousas, ou do dar 

um destino lógico á sua exittencia, Met-

chnikoff é bastante incompleto. N lo en-

tra no ationmpto, de modo a dar-nos 

delle uma idéa perfeita. 

Se se refere ás cousas propriamente 

da sua especialidade, já to v í que ó ad-

miravel dc clareza, do prcsislo, mas suni-

mario de mais, para que os seus argu-

meutos formem am corpo da doutrina c 

tragam ao nosso espirito a convicção das 

consequências que dellcs extrai. 

Em todo caso, o livro lê-io cotn 

muito agrado, tem paginas admiráveis 

tem paginas curiosas, revela uma fé na 

sciencia que snpprtn, até peto fanatismo, 

a que conduz a outra fé que elles tentam 

demolir, mas que continuará a rcr : 

consolação suprema do homem, o seu re-

curso na hora inevitável da dor, aquclla 

que a ser destruída o extineta—o que 

considero Impossível, porque é Irreducti-

vel uo homem o instineto religioso— 

deixaria a terra mais desolada, mais 

triste, mais escura ainda do que cila é 1 

Nunca devemos esjuener que a religião 

fala a toda a cspecio humana, e qne 

•ciência «ó pôde falir ao espirit} da 

elite. V /d í/o crtrroriro não precisa de 

justificação, a fc «cientifica precisa d 

uma cultura do iitinos. 

U homem ignorante e simplrs pôde 

encontrar na fé que a mãe, ignorante co-

mo elle, lhe tranmnittiu, u^na í'>rça o um 

conforto divino« ualiora da attribulação; 

a« syntheses da rhilosopUa, as analj í .3 

da sciencia «er-llie-lião sempre inacessí-

veis. 

A« condições do meio podem ser mo-

dificadas universalmente pela sciencia ; 

mas a essencia iut< rua do homem só 

luccosiivol sfcnlos ile adaptação a esse 

meio transforma-lo a podetáo alterar 

A*prolong.";lo da vida. a extir.cçao de 

todas as lausas quo operam no organis-

mo uma acção destruidora, são promes-

sas muito boas. mas inexequíveis: Nó.s 

bem sabemos que onde está o homem 

rsf.' o perigo; com a civUisaçuo cada vez 

iuii< refinada, multiplicam-se as catas-

troplies, crescem r.s oecasiõn c os moti-

vos de desastre. 

Não ha fabio optimista que prom".tta 

acabar com a Morte. Ella é a condiçlo 

da Vida. Não l:a morte sem dõr. E' ain-

da a rcllgiã-i quo a bou o único meio dc 

consoler o homem do mal do viver mor-

rendo, do mal dc viver vendo morrer. 

Miuia Amai.ia Vaz üe Cabvalho 

• E' uma l l lui lO' , diz a «ciência, e dil< 

o com rara convicflo o auctor dos Ft-

lados sobre a natureza Humana. E 

uma i l lui ls que convém arrancir á es-

pecie humana. 

Vamol daqui a alguns séculos, em tro-

ca deate dôce sonho, no qual tém vivido 

e adormecido milhares de gerações, dar-

lhe o seguinte: 

A conformidade com a Morte, quo terá 

nataral e nlo aecidental, como até agora; 

qae virá, graçu a vários estado* qne 

ainda nio eitlo feitos, raai qae vamos 

fazer, deiacompanhada do* repugnante* 

•ymptomis de *enllid*de e de urara qae 

tem agora, e suave coma o adormecer 

de uma creança. N io haverá velhos. Aoi 

cem aonos. ou mal*, raorrer-se-á, mas 

•em nenhum doi slgoaei prceursorea da 

iicadeneia phytiea « mental qae t io atroz 

f aum a velhice da hoje ! 

«Aceeite-iique uem as religiões nem aa 

•yitemai d« philoiophia metapbyilca po-

dem reaalver oa problema« da felicidade 

humana, e da morte, a qae §ó a «ciên-

cia positiva é capaz de camprir esta ta 

refa, a logo da par «i aatJo supprimidos 

aa obataeak» qae difficalUro «a 

progressos. A conoeccio das desharmo-

aias da natareu com o aaxílio 

Uwdos acitatlfkoa pa rus potslvelv. M o 

qaa oatr tra a velhice doa baniste era 

mala pkyslologfca « a soa morte, 

nataral te qaa hoje . . 

Esta pkriia do Uno te Metchnikoff ê 
é própria Uo 

m 

lu rit r it] mal ri" O Commerclo 
st titio Paulo 

I K T T E K I O T l 

Nomeaçõe s 

RIO, 17 

fia nada menos do 58 candidatos para 

a vaga de pretor que se devo abrir 

com n nomeação do actual pretor, dr. Ha-

ja (jitbaglia. para o lognr que oceupava 

na Camara Civil o Couimercial o dr. 

Abreu Segurado, fallecido ha dias. 

No caso de Be dar a nomeação do dr. 

Tourinho para o cargo dc pretor, o dr. 

Edgard Pahl será nomeado I o delegado 

auxiliar. 

Med i c o m a n t o s p a r a o Ac ro 

RIO, 17 

O paquete Alugais conduziu 13 cai-

xotes de medicamentos para as forças 

que le acham no Acre, baldas do todo» 

os recurtoi, o diariamente atacadas pe-

la* fcbrei de mau caracter e outras epi-

demias que reinam naquella iuhospíta 

região. 

O caso das e s t a m p i l h a * 

RIO, 17 

Foi solta, por nlo ter responsabilida-

de, a meretriz Siiara Fauater, «ni enja 

caaa foram encontradas as estampilhas 

roubadas á Casa de Moeda e sobre as 

qaaes telegrapltei hontem. 

O agente de policia Constantino Tei-

xeira foi demittido e aa demais pessoas 

envolvidas no facto criminoio e í t io in-

communlcaveia. 

D a l a g a d a d e m i t t i d o 

RIO 17 

Foi demittido o delegado Vicente 

Reis. 
P e s t e b abo n i o * 

RIO, 17 

O conselheiro Rodrigaes Alves, presi-

dente da Republica, resolveu abrir, pela 

verba «Soccorros Publico«., nm credito 

para jugalar a epidemia da peate bubô-

nica, que se desenvolve assustadoramen-

te nesta capital. 

Até ao meio-dia, foram notificados 

mais dona casos novos de peste, 

• n i e i d i o 

RIO, 17 

Soicidoa-ee o sexaginarlo Bernardo 

Joeqaim Marquea Bastos. 

Ignoram-se sa motivos qas levaram 

Marques Bastos a praticar esse acta de 

desespero. 

S y n 4 i c * t o da l a v o u r a 

BIO, l í 

orga nisado um novo syndlcnto da lavou-

ra, sendo escolhido para setl presidente 

o «r. visconde de Ouro Preto. 

S e n a d o 

RIO, 17 

Presldenela do sr. Atfonso Penna. 

A acta da sesslo anterior foi lida e 

approvada sem debate. 

No expediente, foram IHos dlvorsa« 

pareceres da commíssão do Finanças, r. 

eulre elles o quo nega a concessão para 

a abertura do credito para attender ao 

pagamento requerido pdo almirante ba-

rão do Jaceguay. 

0 sr. Martinho Garcez, reapondendo ao 

discurso proferido hontem pelo «r. 

rata Ribeiro, sobre o processo de identi-

ficação na Casa do Detenção, terminou 

dizendo que, se aquelle senador se occul-

ta para podor praticar certos actoi, o 

orador procede de modo different-:: faz 

tudo á luz do dia, quer mereça ceniuia, 

quer não a mereça. 

Na ordem do dia, foram encerrada* aa 

discussões de diversos projectos o adia-

das na votações por falta dc numero. 

C a r i a r a 

RIO, 17 

Presidência do sr. Paula (luimarüci. 

Foi lida c approvada a acta da se**Ko 

anterior. 

Na hora do expediente, o sr. O- rn:n ;o 

lfiiBSloclier reclamou ' contra o f: to :e 

não ter «Ido distri'onido o trabalho do 

líuy Ilarbosa, sobre o Codigo Civil, 

e:n resposta ao do prof- ssor Cari: .io 

da Bailia. 

lo i iniciada a I a discussão do proj' 

cto cnctorlsaiido a abertura do credito 

de 20:000j0u0 para auxilio ao dr. Vita. 

Brasil, aíini dc tornar conhecido no es-

trangeiro o .iciuni anti-opiiidico de stia 

descoberta. 

' Uonre o assumpto q/ou o sr. fierma-

no Haislocher. ^ f ^ * 

Foi assl^nad^^',parecer reconhecendo 

deputado pení Estado do Minas o sr. 

Peixoto do Mello Filho. 

Na ordem do dia, foram encerradas as 

discussões de div -rsos projectos 

Continuou u discussão do projecto so-

bre a reorganiS4gãú dos serviços da Re. 

1 -irtição de Hygiene, tendo orado o sr. 

Freire. O debate foi adiado, aa^jm 

como o do projecto de auxilies á jU-

voura. 

F a l l o c i m c n t o 

RIO, 17 

Falleccu hoje, á tarde, o coronel Mo 

exercito Soares Woolf, que desde mfljto 

tempo exercia as funrçõr* de comman-

dante do Asylo de Inválidos. 

Fei i toaos remov idos 

RIO, 17 

tetam ho.e removido» para o liosnj;-' 
r íranrv«n»,m , "..»., .cnor^te 

dado alli quatro obitos, 

O caso dan c-stnsipUkas 

BIO. 17 

A policia prosegue nas diligencias j í à ra 

descobrir os andores do roubo dc es-

tampilhas r.a Casa da Moeda. 

Foi dada uma busca cm casa do 'Ar-

thur Vaz, um dos implicados iu roubo o 

que se acha preso. 

Nessa casa, a policia encontrou, fie* 

culta numa caaia, a quantia de 2:000$ 

em estampilhas verdadeiras de vários 

valore*. 
A p o s e n t a d o r i a 

DIO. 17 

Pediu aposentadoria o chefc dn. Secre-

taria do Ministério do Ext Mor, sr. Luiz 

Pedro da Silva Rosa. 

A n g i u e n t o de i m p o s t o 

RIO, 17 

Consta que «crá au>(nieitta lo do í! "/« 

o imposto em ouro para us obras do 

porto. 

E e o p o s t a a ura j o r n a l i e i » 

RECIFE, 17 

O Diário de rcriiaminco, era edito-

rial fob a epigraphe Velho Camaleão, 

salienta a versatilidade do jornalista José 

do Patrocínio atacando o sr. Rota o 

Silva pelas coluninas do Pais. 

O jornal pernambucano transcreve an" 

tlgos artigo* de José d» Patrocínio elo-

giosos ao mesmo conselheiro Roía o 

Silva. 

B X T E H I O H 

bro uma guerra provável entre a Repu-

blica de S. Salvador e a« Republicai vi-

zinhas . 

A reg i do de M a n t & k a r i 

NOVA YORK. 17 

Os dcmarcadorea do lago Tchad re-

conheceram que a região de Mantakari 

pertenço á Inglaterra. 

D e c l a r a ç ã o de u m depu t ado 

NOVA YOKK, 17 

O deputado Dayton, que regresiou 

•gora da Europa, declara que a Alleiua-

nlia augmenta couaidcravelincnto a lua 

esquadra. 

A Allemanha cobiça de ha muito a 

America c está disposta a empregar to-

dos os moios para ser satisfeita essa co-

biça, mesito que tenha de se empenhar 

numa guerra ecuu os Estados Unidos • 

Esta dec'araçio tem sido muito com-

mentada nas altai rodai politica« e di-

plomáticas e causou grande sensação. 

G r a n d e i n cond i o 

NOVA YORK, 17 

Um pavoroso incêndio, cm Aberdeen, 

Estado do Washington, dcatruiti comple-

tamente cem easis. 

Foram muitas as victim«« do incêndio, 

cuja oiigem até agora é desconhecida. 

D"s escombros têm sido retirados mui-

tos corpos carbonlsados, «eedn gr.'.nde o 

numero dc pessõa» gravemeote ferida« e 

cm perigo de niorte. . 

S n n u o de oidades 

PARIS, 17 

O Sc lio rf' Oran publica um des-

pacho do Alger, noticiando mais devas-

taçfíes praticadas pelos baudido» daquel-

la região. 

l u e s malfritoics saqucaraui diversa' 

cidades no nonéito dt Argélia, roubando 

quarenta rebanhos. 

3)npi i tado assass i nado 

BBCXELLAS, 17 

Deu-se nesta capital u n as*.-issina(o 

qne lin]iressiou-i:i fundaaieutc as rodas 

politicas. 

A victinia foi o deputado socialista I.c 

piti, uin dos mais esforçados luctadorcs 

pelo IO' ialisnio na Camara. 

Esse facto tem sido muito cnmmenta-

do, attribuludo-so o assassinato a ques-

tões partldarlni. 

Faltam pormenores. 

HesponJ i? . JCarrocou 

MADRID, 17 

O governo desmentida noticia', que cir-

culou, de estar concentrando as fnrças 

em iíiff, ufii'i de evitar o contrabando 

das nrraas viudas da Inglaterra. 

Oa j e a u i t i s de Vr.lonc.ia 

MADRID, 17 

Os jesuítas da cldado dc Valencia, 

«adorr«, appellarani para o governador, 

pedindo-lhe garantias. 

E l la auctoridade não lhes recusou a 

garantia pedida c mandou que uma nu-

merona força de policia guardasse a re-

sidência des padres ameaçados, afiiu de 

evitar que estes fossem victimas dos 

desvarios de» auti-clcricacs, que não per-

dem occasião dc manifestar as sna9 idéas 

por melo dos acto« mais revoltantes de 

selvageria. 

O governador de Valencia deu ordens 

enérgicas e terminante* ás força* que 

guardam a residência dos Jesuítas, para 

evitar que esies sejam detacatides. 

Os ro is d a I t a l i a 

PARIS, 17 

O rei da Italia Victor Manuel, e o sr. 

I.oubct, presidente d.i Republica, com 

os respectivos séquitos, fizeram hoje uma 

parti-la cynegetica a Bambou llet. 

Ou illiisíres caçadores partiram da 

estação dos Inválidos ás 0 horas da ma-

nhã, e almoçaram ás 11 horas no Cas-

tello de líambonlllet, começando em se-

guida a caçada. 

Orande numero de convidado* fizeram 

parte d--ssa excursão que esteve muito 

anim-ida. 

A'fl G horas da tarde os excursionis-

tas regressaram a cata capital. 

« aego-

a qae..-

LIMA, 17 

Partiu r»ra o Rio de Janeiro o «r. Al-

fredo Círios Acalorado 1" secretario da 

legação brasileira nesta capital. 

A C o n v e n ç ã o dos N o t a v e i a 

BUENOS AIRES, 17 

Continuam ainda agitados cs animo*, 

sendo muito mal recebida a indicação do 

ar. Manoel Quintana para a pretidelcla 

da Republica. 

O partido politico contrario á Convco. 

ção dc* Notáveis, reunida para casa in-

dicação, vai processar o juiz Obejero, 

por ter tomado parte nessa Convenção. 

E x e r c i t o j a p o n e a 

LONDRES, 17 

Apesar de bem encaminhadas a* 

elações para chegar a bom termo a q 

tão entre a Rússia e o Japão, o movi' 

mento lai força» deut* duas nações pe-

rece mostrar quo eatão longe de recon-

ciliação os dous paizec, entre os qu|es 

peio rncooa existe uma faoda descon-

fiança . 

O Ja pio, esti se prevenindo. 

O Morniag Post, desta manlii, notícia 

que desembarcaram em Ping-YaBg, ao 

norte da Corés, numerosas forçai japape-

z i i . , 

O Standard conta quo foi instalado 

um apparelho do telegrapho Marconi en-

tre Pekim e Pakou, no Japão. 

F a b r i c a i n c e n d i a d a 

LONDRES, 17 

O Dailg Mail notiefa qae foi incen-

diada uma fabrica de rendai em Ca-

lai«. 

Os prejaizoa são calculado» aproxima-

damente em oitocentos rail fraaces. 

For t l f l eaç&ea r s s s a a 

LONDRES, 17 

Os rasaos activim aa fortificações da 

Porto Arttar , 

Va» i M M a t U i 

HOVA YOMË, 17 : 1 

O 

O Havre abri 

cêntimos. 

CAPÍ: 

Oélavel, a 3ó fraueos e 71, 

aem alteração i Hamburgo, 

eslavol, n 28 1(2 Pfennige, sem altera-

ção; Londres, ostavel, a IM s. 3 d„ sem 

alteração j e Nova York, estável, 5 pon-

to« mais baixo. 

Ao meio dia, henvo baixá parelal de 

25 cêntimos no líavro, conservondo-so 

inalteradas nas cotações de Hamburgo. 

A firrorem frl do 33.8C1Í eaeeas. 

Frtraram 23.Ü20 raccas em Santos, e 

1S.9S4, no Slo de Jart-iro. 

O mercado, hontem, em Santos, esteve 

mais animado, noiando-se alguma procu-

ra por parte dos compradores. 

Oa negócios foram realisados na base 

do 41300. 

Vendas declaradas, 50 0«0 aaccae. 

O C A M B I O 

(EM S. PAÜI.0) 

Hontem, foi adoptada nos diversos 

bancou a tabrlla de 12 d., menos no Ban-

co CoBimereio e Industria, que affíxou a 

de 12 1)32. 

O mercado de rambioea abrin inactivo 

eom o .London and River l'late Bank., 

• London and Brs-itiaa Bank., .Braal-

lianlache Rank ffir Deuiaehland - e Ran-

eo CommereisI Italiano, sacando a 12 l|ll; 

eom axcepçio do Banco Commercio e 

Industria o «Tlio British Bank ot South 

Amerira., que offereciam oa aeus saques 

a 12 1|3>. 

A's 3 horas da tarde, o .London and 

Brasilien Bank* modificou a sua cotação 

para 12 d„ não aceeitando offertas aci-

ma dessa taxa. 

Depois dessa hora, n io houve modifi-

cação nas taxas, e assim feeheu o mer-

cado calmo. 

Oa negocio« -to dia foram regulares e 

leitos nos estremes de 12 e 12 l|3l. 

0« soberanos foraSa hontem negocia-

dos, no .Lond.n and River Plate Bank, 

e Besen Commcretat Italiano, a 2014-0, 

e nas esaas de cambio, ao preto de 

1W50«. 

A' «sas de 12 d , quo foi a official 
de boa tê st pari letras a so dias de vista, 
s libra esterlina vsle 20IS00, o franeo, 
i m , e o awreo, WM. 

A' Tie«! (II W , a M>ra vaie N«211, o 
, » « , . MW, « M W , m t , a Ura ti , lis a». 

• • 

Rio, 10—X—003 
Do Arsenal de Marinha desta 

cai.ital acabam de ser expelli-
dos, por falta de verba, cêrcadc 
500 operários. Os pobres ho-
mens, da noite para o dia, fica-
ram sem trabalho, o, coin certe-
za, dentro de poucos dias, fica-
rão sem pão, poifl credito a 
gente que não tem emprego é 
cousa fabulosa, parece poesia de-
cadente. 

Para o quadro ficar mesmo 
uma tetéia só falta uma guerrazi-
nha, o que não é difficil dc ar-
ranjar. Já temos aqui a peste, 
vem a fome (se ú que já não 
veiu), virá depois a guerra. E 
então os poetas e os romancis" 
tas terão assumpto a valer. 

Mas—o eterno mas das cousas 
humanes—emquanto o governo, 
por um lado, manda esva'si<ir os 
arsenaes, sob o pretexto de eco-
nomias, por outro, dá provas de 
que vivemos na abastança, pois 
do contrario não faria adquirir, 
ein Petrópolis, luxuoso palacio 
para residencia de verão do 3r. 
presidente da Republica. 

A falta de verba, a economia 
só se entendem com a gente ordi 
naria. Nas democracias sul-ame-
ricanas, a lei tem uma egunldade 
relativa e bem entendida : faz 
lembrar aquelle regulo que, para 
uns, decretava pau, e a outros, 
mandava dar pão. . . 

03 pobres operários ainda ca-
hirant na asneirola de pedir pro-
videncias ao ministro. Porque 
não foram logo ao chefe do Es-
tado? A respistn seria a mesma: 
lamurienta e vaaia. 

E, francamente, agora o gover-
no não tem tempo para mais; o 
calor se avizinha o ó preciso pre-
parar-se para a estação em Pe-
trópolis, livre dos calores do Rio. 
Dos calores, dr.s febres e da 
peste. 

Os operários que esperem, con-
fiando no optimismo do rifão— 
quem espera, sempre alcança... 

Falemos, porém, de cousas me-
nos tristes. 

Decididamente o Congresso Fe-
deral conquistou o privilegio dos 
successos escandalosos. Ante-hon-
tem, na Camara, houve a sórte 
do sr. Varelia; hontem, coub*e a 
vez no Senado, na resposta que 
0 sr. Martinho Garcez deu ao sr. 
Barata Ribeiro. 

Mas de certò amanhã os jor-
naes trarSo as attenuantes, que, 
u nosso vêr, mais desnudam os 
factos. .Tá se diz que as palavras 
crespas do sr. Varelia e os apar-
tes que lhe deram não se pas-
saram oomo foi noticindo; ama-
nhã, naturalmente, se dirá quo 
entre os srs. Barata Ribeiro e 
Garcez só houve um inoffensivo 
jeu d'esprit... 

Mas o povo, quo não é de todo 
caju, sabe conservar lia memo-
ria o que viu c ouviu. 

X 
A policia apprehendeu hoje 

cêrea de 700 contos de estampi-
lhas que pertenciam á Casa da 

1 Moeda. 
Não se pense, porém, que isso 

foi obt'n da argúcia policial; foi 
tão somente o frueto de uma de-
nuncia . . . 

Quem merece louvores é o 
modesto auctor—ou auctora—de 
Uma curta anonyma dirigida so-
bre o facto ao sr. Seabra. 

A estas horas, o sr. Pelino 
Guedes feria preparado a bio-
graphia desse grande auxiliar 
das auetoridades, se o homem 
não se occultasse . . . E' que tal-
vez receiasse a biographia, ou o 
biographo. 

R. A. 

HOJE 

D i - v e r a õ e s 

Fo ly thea i i i a-Coneer to — Mttinlc 
i 1 1|2 hora da tar.'a e espectáculo ú 
noite. 

• T r a m w a y , d a Cantare i ra—Trens 
de hora ein hora, que c-onduzlrlo romei-
ros i festa do Espirito Sautu, qne se 
réalisa hoje em Ju^uery. 

J a r d i m d a Lu—Concer to das 4 is 
G horas da tnrde e das 8 ús 10 horas 
da noite, no coreto, pela 1 ' secç3o da 
banda dc musica da força policial, que 
executará o seguinte programma : 

t 

Marcha triomphal 16—Mancini. 
Zeze—valsa—J. B. D'Arcs. 
Carmen—ceiitone—Bizet. 

Amor fraterno—mazurka—Grano.-

II 

Ducbino—pbantaiia—Lecoq. 
Amor saudoso—valia— D. P Tavares. 
Nahacodenosor—ouverture—^Verdi. 
A bella florentina—poika—Marchetti. 
X a s e a P a u l i s t a — O Miaeu do Ypi-

ranga estará aberta do msio-dia ás S 
horas da tarde. 

C i r co A m e r i c a n o - S o pit i i l iJo da 
praça Dr. Jo io Mendes haverá matinée 
á 1 1(2 hora da tarde e foneçio á noite. 

Ve l od r omo— 1 .ande festa sportivs, 
il 3 horas da tarde. 

F a r s a s J u a t a r e t i c * — Hatekes da 
foet-Mi, ás 8 1)2 horas da 

D O N A T Á R I O 8 D O 

. • , A proposito da objurga-
ção do deputado rlo-grandense 
Varelia contra o senador para-
naense Vicente Machado e do es-
cândalo que provocou, verti á 
baila a questão das dynastias es-
tadoaes, estabelecidas o consa-
gradas pela Republica, de cuja 
existencia são ellas condição ir-
refreável e incoercivc-1. A im-
prensa fluminense rebate agora 
o assumpto, chamando a campo 
jornalistas licenciados, como Jo-
sé do Patrocínio, que, pouco tem-
po faz, reinoía no repouso, ou 
talvez na inércia do desanimo, 
os triumyhvs passados, triuin-
phos que se não podem mais 
ganhar, porque nfio lia mais rc-
percuoaão para o fragór das lu-
etas, não ha mais espaço, não 
ha mais corrente de opinião na-
cional, não ha mais Brasil uno. 
A imprensa regionalisou-se, rnu-
nicipalisou-se, conto tudo o mais 
O corcel da Ukrania não pôde 
hoje galopar com os olhos ein 
fogo e as crinas ao vento pelo 
amplo espaço que medeia entre 
o Amazonas e o Prata : o nosso 
antigo e brioso Mazeppa, que 
outr'ora devorava as distancias, 
communicando o pensamento, nas 
azas do papel escripto, de um a 
outro extremo, não supporta 
mais a largueza dos escampados 
nem as incleinencias do céo aber-
to ; precisa dos cuidados do tra-
tador, do aconchego da estreba-
ria e da fartura da manjedou-
ra, ração abundante e segura. 
E' um estafado sendeiro, que 
não tardará muito a levar tt can-
galha. 

Facto raro embora, a grande 
imprensa desta vez se mexeu, o 
escandalo repercutiu nas suas 
coluinnas, e — o que mais é — 
chamou, a attenção publica para 
as oligarchtess dos Estados, para 
os donatários do Brasil. IIa um 
clamor gera!,' cremos que since-

treítos, grosseiros, egoístas, que 
se implantaram em cada uma 
das antigas províncias e explo-
ram, a beneficio proprio, as con-
tribuições dos particulares e as 
posições officiaos. 

Abaixo as oligarchias! — é a 
grita de todo o Brasil. E vêm 
logo os exemplos, a citação dos 
nomes, a narração dos fartos: o 
Amazonas está na mão dos Ne-
rys; um dos irmãos é governa-
dor, outro senador federal, e ou-
tro futuro governador; o Pará, 
nas mãos do sr. Antonio Lemos, 
que governa sob os nomes de 
Paes de Carvalho ou de Monte-
negro; Ceará é uma vasta e fôfa 
ninhada, onde sc acocorou o se-
nador Accioly, com o seu bando 
incontável de pintainhos; Rio 
Grande do Norte é dos velhos 
Albuquerque, passando de um 
irmão para o outro, em perfeito 
balance, do Senado federal para 
o governo do Estado; Alagoas é 
dos irmãos Malta; Espirito Santo 
é do sr. Muniz Freire, que, este 
ao menos, aguenta agora na mi-
séria o mesmo Estado que elle 
governou na opulência e ajudou 
a arruinar; Minas não so liber-
tou da dynastia dos Pçnnas; 
Matto Grosso se estorce nas gar-
ras dos Murtinhos e seus pre-
postos; S. Pauio traz collcira c 
quem lhe pega na ponta da cor-
rente é uni dos cinco da Com-
míssão Central, cujos membros 
estão em permanente contradan-
ça, do sobrado da rua da Impe-
ratriz para o palacio, dalli para 
o Senado federal e de lá para cá 
outra vez; do Santa Catharina o 
tubarão é o sr. Lauro Mflller; 
do Rio Grande do Sul o joão-
francisco é o sr. Julio de Casti-
lhos; Goyaz, o pobre do 
está ha doze annos nas mãos do 
Bulhões I, com os seus dous cu-
nhados e os sobrinhos. 

Isto tudo é puríssima vc-rda-
de — isto e muita cousa ainda 
que sc não diz. Mas, estudemos 
philosophicamente o caso. De-
mos de barato que se ponha 
abaixo toda essa com inaudita ex-
ploradora dos Estados. Que ge 
terá feito depois disso ? Pouco a 
pouco, outras dynastias irão sub-
stituindo as primeiras. O mal é 
verdadeiramente constitucional: 
os homens nSo têm culpa, por-
que elles não podem torcer a 
natureza humana. Não havendo 
mais partidos, nem governo na-
cional, nem interesses eommuns 
do Brasil; estando o paiz frac-
cionado em governos semi-inde-
pendentes, cada qual trâta do si; 
se não fôr este, será aqaeilo. Hf-
darão as figuras, mas a comedia 
será sempre a mesma, pois 
papeis 

quanto mais restricto í o circil« 
lo em que elle se exerce». 
demo» accrescent«!- que totjp 4 
poder exercido em círculo estrei-
to tende ao despotismo. 

Se não fôra o receio de prolon* 
gar estas considerações com deze-
nas de citações enfastiantes, pro-
curaríamos desenrolar aos oIUqs 
do leitor o quadro da corrupçSo 
dos governos locacs americanos, 
para provar que não ú só no 
Brasil que se encontra este vicio 
do regimen ; mas, entro nós, os 
defeitos e as próprias qualidades 
da raça o aggravaram. 

A invasão de lama quo v»i con' 
quistaiido o Brasil inteiro, çu n<?s 
reduzirá a batracliios oil sub-
mergirá a Republica. 

Tem-se rido muita gente «ia 
audacta do sr. Varelia, que, por 
um recente escandalo da sua vida 
particular, não parecia o mais 
proprio para despertar no Brasil 
a revolta da moral vilipendiada. 
Erram os que de tal tnodo se 
riem. Deus nem sempre põe o 
lai ego nas mãos dos virtuosos fl 
dos justos. Quando a grandeza 
romana pompeava cm pleno apo-
geu, foi no bairro misérrimo da 
Suburra, entre vagabundos e mal*, 
trapilhos esfomeados, que a : ela-
borou a grande reforma redem-
ptora que transformou o mundo, 
Foram pobres judias mendigas 
as propagandistas do ciiristianis-
mo, as portadoras da' verdade 
nos palacios dos patrioios e das 
matronas romanas. t 

Paroce quo os tempos são vin-
dos. Bemdita seja a borrasca, 
porque ella trará tun respiro para 
o ambiente são da liberdade e 
do direito. 

O sr. d . Jeronjnio Tliosrf da Silva, 

arcebispo da Rihía, primaz do Brasil, 

celebrou hontem, ás 8 liaras da noite, na 

matriz do Braz. 

S. csc. visitou ainda hontem as cusaa 

da providencia, Ba Moóca, e o «r. com-

mendador Tiliurtino Mondin, presidente 

da Associação Catholica banto Agosti-

nho. 

Hoje, o sr. arcebispo visitará a capei" 

la do collogio dc Sião, onda celebrará 

ás 8 horas da manlii . 

v . í J L K . ^ A r â S k ^ I f f f l f i L r 0 sr 

quelle colkgio. 

O sr. arcebispo deverá seguir ataanhii 

pelo nocturno para o Ilio. 

O sr. dr. I.niz Piza, secretario da 

Agricultura, visitou hontem, ás >1 i i o ru 

da tarde, o predio do largo ds 8. I ran* 

cisco onde deve funccloitar a expoi i f i« 

preparatória do productos paulista? que 

devem figurar na exposiçüo dc S. Lu iz . 

S. eio. foi acompanhada nesta visita 

pelos Krs. drs. Carlos Botelho, Siqueira 

Campos e Eugénio Lefévre. 

Realisa-se icgunda-felra, no Tribunal 
de Justiça, o exame do ar Manosi 
Correia de Sousa Lima, candidato ao of-
ficio do 2" tabolüüo e aiinczoi da áo-
marca de Santo Rita doParaiso. 

SSo ezaminadoreii o dr. Pliaio do Go-
doy e escrivão i'raucit>co Gonçalves d l 
Silva Filho. 

O sr. ministro d.i Fazenda, á viita do 

que lhe solicitou o Centro Commercial 

de Cafe do Rio de Janeiro, vai auctori-

sar todas as repartições dc fazenda a 

fornecer ao mesmo Centro os dados ca-

tntisticos o informações qne registrarem, 

do transporte e commcrcio dc café. 

Pelo secretario do Interior foram di-

rigidos officios á Directoria do Serviço 

St nitariu e ao presidente da Camera Mu-

nicipal de Santa Rila do Passa Quatro, 

solicitando informações sobre o ampare-

cimento da epidemia do febre amarells 

naquella localidade. 

O sr. secretario do Interior approvoa 
o acto da Camara Municipal de Jundiahy, 
Mandando fechar por algum tempo a es-
cola do bairro do Moyst-a, em vista do 
apparccimento de vario» cs» is de molés-
tia suspeita em alumnos da alluliida ei-
cola. 

O sr. commandaite geral da força po-
licial vai informar >is requerimentos de 
d. Adelaide Iíita ua Conceição, viuvado 
sargento Alberto Hodrigaes, pedindo pa-
gamento de vencimento« quo a'Mxoli de 
receber o seu finado marido, e Albine 
Peres, ex-soldado da guarda-cíviea, pe-
dindo certidão de asseutauionto. 

O lliustro facultativo «r. dr. Nlaa 

Rodrigues, lente da F.i «Idade de Medi-

da Bahia, qno ae aclia nesta capi-

visitou hontem o sr. dr. Antonio dá 

Godoy, chefe de polici«. 

S. exc. foi á Repartição Central ia 

Policia em companhia dos srs. dr». Al-

cantara Machado, Daniel A. Jfaehanta, 

Peixoto Gomide, Candido Motta e Goa- -

tavo de Godoy. 

Um seguida, o sr. dr. Nina Rodri-

gues TÍsitou o cor, i > bombeiros, •*>• 

do ahi recebido yr'o rupeetlvo cMP 

mandante major Soar-« V-ivae por teds 

a offlcialidade. 

O iiluatre bospede assistlo a um exer-

cício de simuMcro ds incendia no reap* 

etlvo qusrtel. 

A bordo do paquete hespanhol Rtit 
nl.a I hrutina, embarcou par» 
riea do Kal nma comnjiiwáo áns 
Commerciaes e luánstriacs m 
nhã, qne vem esladar 
do irw-tdo psra <n pre-fircto« 
nk:*t K' uive» a pri neira vf 
género qae se ergasísa 
inicis'iva particular « * 
li» d» governe 

.Tal iniciativa « a i 
L l'sr"f^tn, dewoastra 
forças i.aí»raes que iir-j a-am 

•M 
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_i p W r o n q 
• l u b i u t n«da mi««« nu prol—-

mm iwlaraar em altos Iwdos o anxUlo 
• « protecção dwm «n««n» E«t«do cen-
ir» l « o detacreiltndo. 

Não ia pJdo í « t a r 1« «conhecer que 
w progremo» do t«n,po a lo daiiarte 
exemplo, apc«ar 4o «u i to que ea.nlnli»-
ram tm niuit«« wwiaci«« Bo Imoral 
(wipanhoh ura pafc novo píraoe diaper-
lar, cheio du confiança o «egnro de« 
nua energias, eutregando-so « »érlos es-
forços par» conquistar melhorei con-
globes do vida. 

K l g rudo planície central da Jtapa-
slia, a abstoncão nacional, n preguiça 
ratlnrlrn desoiilpurain aempre a ausência 
4a tetoiaiiva do governe, e ilcstu maneira 
nada sé tem folio para arrancar o pai/. 
4o onervamento de uniu séstu nacional 
prolongada até o esgvttsmonto de todas 
«a energias. 

Espes interesses materiacs que procu-
ram dwenvolvcr-se podem dispensar 
tudo que no Estado hespanhol se acua 
caduco, petrificado, morto; o esse des-
pertar de energias do um povo produ-
çtor reporcutirá no somno lethargioo da 
«onsciincia nacional, que, também el,a, 
tesptrtnni e adquirirá a plena conscieu-
d i nara a vida do direito moderno. 

Neaao dia a llespanha «fflcial do bojo 
ánaapparecerii o entrurcnios na vida cu-
mpra , livres da escravidão dc passaoo 
• caminhando a passo firme para uma 
fefuta regeneração.» 

® ar. dr. Bento Bueno, secretario do 

Interior, rcoouimendou hontem ao sr. 

dr . Oscar Thompson, director da Esco-

l a Normal, que, de accOrdo tom uma re-

Enentaçío do sr. dr. Mario Bulcão, 

pector geral do enjino publico, o dc 

«niiformidado com a lei e regulamentos 

am vigor, não sejam adoptados naquella 

üacola livros o materiacs que não este-

jam approvados, cumprindo fiolmento o 

«rt . 173 do reg. de 9 do outubro de 

1896, e bem assim que envio á Secreta-

ria do Interior o programma do que 

trata o § único daquolle artigo. 

Esse facto prende-se ao attrilo havido 

tia diaa entro os drs. Mario Iinlcío e 

Bicar Thompson, conforme deinoa no-

tioia. 

Ao ar. coramissario federal ilos exa-

me* parcolladoa, declarou o sr. secreta-

rio do Interior que não convém ao go-

«erno auctorisar as despesas com os 

xamoi extraordinários, vislo já haver 

roncorrido para os da época ordinária 

do corrente anno. 

Vão ser concedidos ti raezi a licença ao 
i r . Avelino Pnpo Nogueira,' distribui-
dor, contador o partidur Ha comarca de 
(tapira. 

O director da Repartição do Estatís-
tica e do Arcliivo offldou ao sr. secre-
tario da Justiça representando contra o 
escrivão de paz do diatrlcto de Pitan-
gueiras, comarca dc Bebedouro, por fal-
tas conimettidas, quando no exercido 
daquello cargo. 

Vein hontem ao nosso cscriptorio um 
cavalheiro o nos conimunicou que, dnrat-
te tres dias consecutivos, foi á Delega-
cia do Tlicsouro federal fazer troco de 
notas, não o conseguindo, por não haver 
em caixa dinheiro para a substituição 
de notas. 

Chamamos para o assumpto a nttenção 
da pessoa competente para resolvcl-o. 

Se é certo que o pruso para substitui-
jüo de notas foi prorogado, torna-se, 
comtndo, necessária u remessa das novas 
notas para a substituirão das vollias, 
afim dc se evitar uma nova prorogaçAo, 
ou futuras difflcuidade» na recolhi-
mento das notas cm questão. 

Oa escrivães do Fórum ofierecerão 

amanhã ao sr. dr. Mello Alves, em sua 

"*"ío3a acondicionada cm urna rica caixa 

de pellucia, pelo facto de ter s. s. sido 

Domeado ministro do Tribunal de .Instiga. 

Os escreventes, neste mesmo dia, t ini-

bem offerecer-Uic-ão um bonito cartão 

de prata com dodicatoria. 

Eealisou-se em Bello Horizonte, no dia 
15 do correi,to, unia reunião da commis-
«Ho nomeada pelo sr. dr. Francisco Sal-
les, presidente do listado, a qual deve-
rá promover a representação do Estado 
de Minas na Exposição dc S. Luiz. 

Presidiu a reunião o dr. Augusto de 
Lima, secretariado pelo dr. Antonio Qo-
tue« Lima. 

Ficon determinado que se dirigisse uma 
circular aos agentes executivos dos mu-
nicípios, aos cidadãos que tomaram par-
te no Congresso Agrícola c Industrial e 
aos diversos representantes da lavouro, 
do commercio e da industria, pjdindo a 
•ua cooperação para aquclle fim. 

Informam telegrammas de Paiis que, 

acompanhado dos condes de Chardonnet 

a de La Vaulx c do cavalleiro Corvin, 

leu ajudante de ordens, o archiduquc 

Leopoldo Salvador visitou o acrodromo 

do aeronauta brasileiro Santos Dumont, 

a quem o archiduquc sc manifestou de-

sejoso de assistir a uma das nuas faiuo-

1.18 experiencias, accrcacentando que não 

hesitaria cm fazer uma nova viagem de 

Vienna a Paris, expressamente para sa-

tisfazer o sou desejo, isto uo caso do 

aeronauta poder fixar para princípios 

do mer. proximo a primeira das t.uas 

provas da estação corrente. 

Santos Dumont respondeu qne o des-

vanecia sobremodo o interesso do archi-

dnqne pelos seus trabalhos, lastimando, 

porém, a impossibilidade dc comproraet-

ter-se a realisar em qualquer data fixa 

ama das suaa »«consoes. Em todo ca-

lo, faria quanto em si coubesse para que 

fossem satisfeitos os vivos desejos ma-

nifestados pelo archiduquc, a quem sc 

confessou grátis,»Imo. 

Dizem do Puenoa Aires que a policia 
argentina procede a rigorosas iuvcsliga-

fSes para deacobrir os auctores dos te-
egrnnimns transciittídns para o Brasil e 

para a Europa, noticiando as manifesta-
ções havidas em Buenos Airea contra a 
Uonvenção de Notáveis para a escolha 
3os candidatos a presidescia e vice-pre-
kidcncia da Republica. 

Esses telegrammas são, na opinião da 

Eolicia argentina, exaggcrado» e alar-
lanles, o por consequência, prejudiciaes 

lo commercio e á immigraçõo. 

overno multou em 200$ os srs. 
D. Braga & C., fornecedores da força 
policial, por infracção do ^contrato quan-
to ao fornecimento de panno azul fer-
rete c encarnado. 

A' vista do qne lhe repreaentou a Di-

rectoria do Serviço Sanltario, o «r. dr. 

Bento Bueno, secrctario do Interior e da 

Justiça, solicitou do sr. ministro da Fa-

«enda providencias no lantido de cessar 

* importação da trapos de procedencia 

«xtrangeir* pela Alfandega de Santos, 

sem prova alguma de terem sido desin-

fectados convenientemente. 

Ne mesmo offici» lembrou o sr. se. 

erstarie a conveniência de serem os me(-

S H incluídos na classe a qne se refere 

a «rt. 6 das Disposições Preliminares 

éa actual lei de tarifas. 

Fui iiootea visitar nm Talho compadre 

nica, b U (Ima, palestra pittoreaca, uai 

para boi «sóc ios owro ninguém e resl 

geada como uma borda i » mahometaaoi. 

Chamam-lhe, familiarmente e com ama 

pontinha de t e r c u r e - . W Papai—rAt 

só por ser mesmo do unia bondade de 

pai em que os filhos cavalgam dia 

noite, como lambem por ser progenitor 

do tantos filhos que, por mais um pouco, 

era capaz de se encarregar do povoa-

mento do um paiz inteiro. 

Tem mais filhos que fios de Cabello. 

Do resto, li caive como uma montanha 

rochosa. 

A fecundidade de sua cara esposa o 

minha respeitável comadre é tal que, 

nina vez, deaolada, mo implorou arden-

temente que lhe ensinasse um remedio 

para ver se punha termo aquella intér-

mina torrente de filhos. 

Lembrei-lhe nma iulinldade de liervas 

• cliús, lidos c havido» como decisivos 

nesses casos. 

Já os tinha empregado, um por um, 

sem resultado. 

—Até foi peor. disse-me elle, meio des-

alentado. A Gertrudes, em vez dc um, 

como costumava, te»e logo dons. 

—Porque, entio, você não experimento 

dormir em apoaento» sepataàoe A'» 

vezes, isso ó do ar. 

—Qual o que, já fiz isso, maa a Ger-

trudes viulia sempre bnacar-me, porquo 

tinha muito medo de aluía do outro 

mundo. 

Apontei-lhe ainda meia duzla de medi-

das preventivas, inas recnson-as todas : 

ninas por impraticáveis, ontias por im-

profícuas . 

Afinal, como homem qua tomou a sua 

resolução definitiva, disse-me, acabando 

cem a questão : 

—Seja o que Deus quizer, compadre. 

O habito c que ò o diabo. A (Jertrudes 

está tão habituada que, sc pnsaar um ati-

no sem nada, é até capaz de adoecer. 

Aquilio é de natureza. 

E mudou de conversa. 

Hontem, qoando fui vel-o, ia, em ca-

minho, recordando-mo dessa» cousas e, 

não sei porque, a curiosidade fez-me es-

tugar o passo e, quasi numa carreira, foi 

que cheguei á sua casa. 

Encontrei o men compadre sóainho, es-

tirado numa rede. a l ír nm livro de con-

tos do sr. Arílmr Goulart, que é o seu 

anetor predilecto. 

—Acho-o muito parecido conimi^o, ex-

plicou-me clle uma vez em que o inter-

pellei sobre o motivo da sua predilerção. 

Produz livros, como cn, filhos 

Recebeu-me com alvoroço. 

Perguntei-lhe pela fornida. Os filhos 

tinham ido passear e a mulher estava de 

caina : tivera o seu vigésimo bom sue-

cesso na ante-vespera. Mas estava pas-

sando muito bem e muito contente, por-

que o pimpolho era mesmo de encher do 

orgulho uma familla inteira, quanto mais 

a mãe. 

E o compadre tinha sorrisos na» lagri-

mas de comtnoçSo com quo mo faiava no 

filhinho. 

Parccin até um ncopliyto, clle, um ve 

terario glorioso nessas surpresas da vida 

Do recem-uascido passámos a falamos 

outros Heus filhos o, principalmente, 

rapazolas. 

Puzemo-nos vagarosamente a so 

>NOaEA; HIAS AGRÍCOLAS, do 
dr. J . Carlos Travamos. Veu-le-ie 

n deçta folha ao preço de 
Pelo eorrçio, mais lfOOQ-

I r tbr» , I r a l a ft K e l l a , de-
da Iüjeeçio de Mendes, Pimlas 
I a de todos preparados de Laia 

a i m 

?ira futura i,ara elkfl. do -Aixürdii tom o 
cuncter e temperamento ÜC caaa um. 

—Que pretende fazer do Juquinha? 

•—Homem, não hcí ainda compadre.Elin 

ó tüo preguiçoso, tão oorminl ioo. . . 

—Metta'0, entfto, na politica. Podo 

ainda vir a acr presidente da Kepublica. 

—Você lembron bem. Depois, uàu será 

o primeiro, não 6? 

—Ealá claro. E o Alfredinho ? 

—Ab, esse é o diabo em pessúa. Passa 

a perna nm todos os irmuus ; é fino co-

mo cobra. 

—Ministro da Fazenda, compadre, opti-

mo ministro da Fazenda. 

—Magnifico. Você tem cada ídéa,com. 

padre! . . . Agora, os que mo prcoeoupam 

muito s3o o Augusto c o Tonieo. 

—Porque ? 

—O Augusto, cá entre nós, não muito 

intoUigentc, franqueza. Ató agora, na-

quella edade, não sabe lêr, nem cscrc-

ver. 

—Pois, faça-o litterato. Ou ncaba 

poeta symboíioo, ou inspector da inslruc-

ção publica. 

—E o Tonico, quo liei do fazer deilô? 

E' mau, como você nSo imagina, mais 

desboccado que um garoto, briguento, 

vingativo, corredor de criadinlias, menti-

roso que até dá raiva. Aquclle vai srr o 

tormento do minlia velhice, compadre. 

E' trma desgraça! 

—Nilo se afflija, compadre. Para tudo 

ha remedio. Porque você ii2o o-obriga a 

geguir a carreira das armas ? 

—Mas, qual ? Marinha, ou c-xercilo ? 

—Nada, nada djsso. Nem nms, nem 

outra. Faça-o... 

— ? ? ? 

— . . . dopuíado federal. 

Pistol 
li <111—i -

C a m a r a H n n i c i p a l 

1 reeiiJrncia fio sr. Gclntio J/outeiro 

A' hora regimental, procedeado-se a 
chamada, responderam os seguintes se-
nhores : 

Uonies Cardim, Antonio Prado, Cor-
reia Pias. Urbano Azevedo, José Osivald, 
Nicolau Baruel, J , Amarante e Asdrúbal 
Nascimento. 

Ab ria a .sessão, foi lida c approvada 
a acla da sessão anterior. 

Em seguida, pessoa-ss ao expediente, 
sendo lidas os seguintes indicações: 

Do sr. Josá Oawald, para que o sr. 
prefeito mande exeentar os melhoramen-
to» de que necessitam A avenida Angeli-
ca e rua Conselheiro Brotero, entre a 
avenida IJygienopolis e rua das Palmei-
ras, intervindo também perante o gover-
no do Estado para que seja illtiniinada 
nesse trecho a ma Conselheiro Bro-
tero ; 

—do mesmo vereador, para que sejam 
execoíados pela Prefeitura os melhora-
mentos de que necessita a rua Marcos 
Arruda, alé ao ponto em que chega a 
iilnminaçSo publica; 

—do mssmo vereador, para que o sr. 
prefeito mande proceder ao alargamento 
dos passeios das rua» Visconde do Rio 
Branco, Conselheiro Xebias e Gnayana-
zes; 

—do sr. Gomes Cardim, para que o 
sr. prefeito se digne enviar i Camara o 
orçamento dos melhoramentos de que ne-
cessita a rna Fagundes, casi esses me-
lhoramentos excedam a quantia de 10:000*; 
no caso contrarie, s. cxc. poderá man-
dar executal-o». 

O sr. secretario leu, em segnids, o 
psree.rr da commiisão de Finanças ao 
projecto qne orça a receita e fixa a des-
pesa do município para o exercício 
de 1904. 

E' am trabalho longa e elaborado cui-
dadosamente. 

O pareeer opina pela approvaçSo do 
projecto, por iutgal-o trabalhado com o 
máximo critério. 

O sr. Correia Dias fet a vim • leitora 

j«s o 

or ar. M H Jiinlor « « • de c 
parecer i [ -- motivo d l molosti» 
ein pessu de aaa família. 

I i lentio comawpleaç&o foi feita pelo 
sr. Jnsd Osivaldo, sobre a amenda do 
sr. dr. Pereira -da Hocla, qne se acha 
ausente da tnuuWpio, eiu convalescença 
de moléstia quo oacimmeUeo. 

Em seguida, passou-se & ordem do 
diu, entrando em diicussüo o projecto 
n. 31, do sr. dr. Gomes Cardim, lesta-
bclecendo a commissão do Rodacçlo, com 
parecer contrario da commiHlo de ,lus-

O sr. Gomes Cardim, vindo il tribuna, 
declarou que, quando apresentou o refe-
rido projecto, elle tinha opportuuldade, 
mas quo lio momento concordava com o 
perecer coutrario. por jú haver uma lei 
no sentido do projerto, 

Entretunto, entendi u de apresentar o 
seguinte substitutivo, que foi upprovado: 

•A disposição que ívge a eleição da 
commissão dé Reiíacçllo Uca Kiibsliluida 
pela seguinte : 

A redacção dos projectos votados pela 
Camara lica a cargo da mesma. — Car-
tlim.' 

Prosegniudo a ordem do dia, foram 
approvados: 

o projecto n. 31, do sr. dr. Corroie 
Diaa, revigorando a lei n. BGò, d» 7 de 
março de 1B02. relativa ú rompra ou 
desapropriação dos prédios ub. 
e (IS da rua l>r. Kodrigo tíílva, com pa-
recer favoravel dn ceinmissãn de .liihti'.a : 

o projecto n. 85, dn nr. dr. C o m i a 
Dios, revigorando a lei u. CÎ4. de T dn 
maio «le 1902, relativa á compra eu des-
apropriação de parte no prédio .1» rna 
da Cansolução. n. C.8, e n . ï du rus 
Araujo, com parecer favoravel da eotu-
niissão do Jnstiçí. 

Em seguida, lui negado provimento no , 
retarso n. -5, interposto por .loiu Ce ; 
sario de Abreu contra um ueio da Pre-
feitura qne lho indeferiu uma pHiçiVi so-
bre enterra men lus no ceinitwiu vellio da 
Penha, com parecer contrario da com-
missão de Justiça. 

Poi nrchivado, por falta de eneiure-i-
mentos á Camara, o requerimento de Ju-
lio Tavares do Aquino, aoilciiaulo can-
ceiião por 15 amioa para o eatalwteei-
meuio de appurelhoa transmissores -lo 
recados em domicílios, com parecer da 
coiiimissão do Justiça. 

Ao ser annnnciada a lUscussSo da lu-
dicaeSo 11. do s i . dr. Gomes Car-
dim,'para qne a Camara represente ao 
Congresso estodoal na sentido de ser 
estabelecida no periuietro urbano da li-
dado uma taxa différenciai, no imposto 
predial, entre os predica construídos ao 
rez do chão o os sobrados, pediu a pa-
lavra o sr. Gomes Cardim, que decla-
rou concordar com o pareíer contrario 
üa coiduiím&o du Justiça, para qn» seja 
archivado o projecto. 

Foi approvadu u parecer e orchivado 
projecto. 
Em seguida, foi negado provimento 

ao recurao n. 32, intnrpostu pela Irman-
dade de N. S. da Bôa Morte, contra um 
despacho da Prefeitura, que lha indefe-
riu unia petição relativa á isenção do_̂  
imposto de viação, com pareceres con-
trario» das commissüea do Justiça e Fi-
nanças e upprovado o requerimento do 
engenheiro Antonio dc Cerqueira Cesar, 
solicitando concessão por 20 anno», para 
o estabelecimento do serviço de transpor-
tejde passageiros e cargas cm carros au-
toinoveis. 

Posta em discussão, foi approvada 
unanimemente o sem debate (a seguinte 
indiea-.ão do sr. Correia Dias: 

•Indico que a Camara Municipal de S. 
Paulo, invocando o exemplo do quo aca-
ba do praticar, votando o auxilio de 
10:000$ a faio:- do glorioso aeronauta 
Alberto Santos Dumont, nfim de concor-
rer com casa modesta maniTeslaçlo de 
admiração e apreço para quo ollo prosi-
ga no aperfeiçoamento do sua maravi-
lhosa descoberta da dirigibilidade dos 
aerostatos, dirija-se por »na m , f or 
meio do nina circular, a toda» as Cama-
ras Muuicipacs do Estado de S. Paulo. 
conviJanJo-as e co.ieitando-as a seguir 
tal exemplo, votando cada uma dciias 
também o auxilio que seu orçamento 
pormittir, destinado ao mesmo fim, au-
xilio esse que cada Municipalidade de-
verá mandar recolher ao Banco da Ke-
publica do Rio de Janeiro, ís.ordena e 

li..1.: a. • 
Foi também npprovaln o parecer da 

commissão do Justiça, qu, concilio pelo 
eguinte projecto : 

.A Camara Municipal de S . Pau'.o.de-
creta : 

Art. I o . Fica o prefeito- auctorisado 
a entrar em uccõrdo, atl reftrcntlmn du 
Curnara, com Aniello Loseo, para indcin-
nisaçãu de prejuízos resultantes de um 
ombârgo julgado improcedente pelo Poder 
Judiciário e referente á constrncção de 
um prédio sito á avenida Puullita, 
u. 124. 

Ar£. 2 o . A despesa correrá pela ver. 
ba «Indeiunisaçõõs.. 

Art. 3". Revogam-se as disposições 
cm contrario.» 

Annnnciada a discussão do oTuio da 
Prefeitura solicitando a] provação do acto 
cm virtude do qual entrou em accòrdo 
com a Irmandttd de Kessa Senhora do 
Rosario dos Homens Pretos, para acqui-
siçõo do prédio da egreja do Kosario, 
orou o sr. Gomes Cardim, deciarando 
haver «obre o projecto uma representa, 
ção dos moradores do lurgo da Paysan-
dú, jrjlestando contra a projectada edi-
ficação da egreja do Rosario naquellc 
larío. 

Disso o orador que sem querer meiín-
drar ao sr. profeilo, a quem todos aca-
tam o consideram, queria, entretanto, que 
a Camara nãu dcspr.-zasso in liminc a 
representação. 

Ao concluir, s. ». mandou á mesa uin 
requerimento, que fui upprovado, no sen-
tido de voltar o officio juntamente com 
a representação ú cemmlssüo de Justiça. 

Nesse momento, o sr. Correia D»as. 
pedindo a palavra para mna eiyilicaçùo, ' 
declarou que a commissão de Finanças, 
do que fay. parle, não se manifestou so-
bro Á representação, por não u 1er rece-
bido annexa nos papeis do projecto. 

Finalmente, foram approvados : 
O seguinte projecto da commissão da 

Finanças : 

«Art. I o Fica o prefeito auctorisado 
a mandar fa/.er o calçamento a paralle-
lipipedos de reíugo e outros melhora-
mentos necessários nn rua Augusta, po-
dendo para i-so dhpendrr até á quan-
tia do 80:000$. 

Art. 2 o . A. despesa acima referida 
correrá pela verba «Serviços o Obras» 
do exercício corrente. 

Art,. 3 o Hão revogadas as diapo. i-.Ors 
cm contrario». 

O seguinte projecto da mesma com» 
missão : 

• Ari . 1" Fira o prefeito auctorisado 
a mandar realisar es melhoramentos nc-
cesHarios na rua Visconde de Parnahvbs, 
entre us ruas Concórdia e Hvppodrômo, 
podendo para tal íim depender a quan-
tia de 22:609î>O77, de conformidade coin 
o orçamento feito. 

Art. 2" A huporlancia constante do 
artigo antecedente correrá pela verba 
«Serviços o Obras», do corrento exerci» 
cio. 

Art. 3" Revogadas as disposições em 
contrario.» 

O projecto n. 30, do sr. dr. Pereira 
da f'oel;a, concedendo u n auxilio de 
ííiOOOv, por espaço de dons unnos. ao 
«Instituto Pssteur», desta capital, ' cpin 
pareeer da Commissão de Finanças, sob. 
li. 94. 

c i u a t 

Presidem ia do ar. Habite Jtinior. 

A Camara rompeu hantem com a ve-
lha praxo do daacançar ao sabbado o fer. 
«minero, o bom noroero para seaafto. Ap-
prarada a acta e Udo e expediente, o ar. 
Candido MotU deu explicações aobre o 
recurso de que se aceupara uasesito an-
terior o sr. Antonio Lobe. 

Pawando-so á ordem do dls, é votada 
a resolução approvada na seaslio de an-
te-hontein o approvado semdobste o pro-
jecto ercaudo o districto de paz de Mou« 
te Azul. 

Aunanciada a discussão do projecto 
rcorgr.nissndo o Banco de CreJIto Real, 
ora V sr. Herculano de Freitas, Irndrr 
govtruista, que, a proposlto da maioria' 

em discussão, rebate coin grande velie-
mencia e raro calor us accnsaçòcs quo 
s. cxc. diz tcrem-lhe assacado os corres-
poadeute» de S. 1'aulo cm seus tvlcfirara-
ni,is para a impronsa lo ilio. E larga-
mtulo dlsejrre o lettlrr govorntuta so-
bro o» despachos de S. Pauio. fazendo » 
Cuniara uma exposição de sua »Ida pu-
blica e particular, para deraonBlrar quo 
nunca esteve envolvido em negocio algum 
quo pudesse ser inquinado de illlcito,-

Condulu o orader por occttpai-io do 
projecto em discusHio. 

O rr. Antonio Mercado faiou depois,' 
ext ranhando que o Irader governisla 
trunii n c para a Cumoia nm desabafo, 
pessoal. E rocorda que, quando o: 
Condo rtjulisíano. o orgaui tio Con-
gresso, dizia que o orador fizera ciu tem-
po uma viagem no Rio Grande, ppga pe-
io tbesouro, nunca embora exc.. feri-
d l em sua dignidade, se lembrou do 
se oveupar do caso na tribuna • t Ca-

' mara. lugar iuiproprio para n » •» desa-
I bafns. 

Uepoh de onlrs» consideraçAus sobro 
necessidade de ser cuiivrincananeilte 

debatido o projecto de reoi':ra il»aí 
lianco de Credito Real. o d-iputari-
denlo requereu quo a i]is uss;, i 
adiada por 4s hurss, para uni» 
esti.do dn questão. 

O teaárr Ja maioria volti u íi tribuna; 
para rejeitar e-se rc»,'i naiento, * " 
reqiieriineiUo i.ei.ii t rc udi-a-i> por ialta 
de numero para votação. 

Coutinaot: a '.iseiissão e o sr. Hercu-
lano de Freitas, pela terceira vez, íilou 
em lefeS. do iniije. t . s.i.vador dlhttlKO 
üo largo da ,'i u-i! w í i a . 

A s 2 1|_> da tarde., encerrou-ao a sos-
são. 

Belém í a S L a l v a d f c ^ 
vai lÜMPlr o oargs da jata de Wralhs 
da comarca, • dr. JuMo i t Faria, «Iti-
mamente remo rido d . R u m ava para 
aqnclla remarca. 
M L L E C I M E N T O S 

Por telngramiaa recebido d» liioGrma-
de do Sul, chega-nos a doloi)oea noticia 
da fallecinento da erma. ara. d. Luiza 
Jacques de Freitas Valle, occorrido ua 
cidade de Alegrete, naquslle Estado. 

A virtuosa senhora era míu dos srs. 
barão d» lbirocahv, correcuir da praoa 
do Rio de Janeiro, coronel Manuel do 
Freitas Valle Filho c dr. José do Frei» 
tss Valle, illnstesdo ndvegudo e lente do 
Gymuiuio do Eslado. o sogra dos srs. 
coronel Emygdio Rodrigues Germano, 
drs. Joaquim Julio Proença, Antonio Joa-

" " c coronel Euclides EgydU 

do',| 
liissi-
lllSS-1 

letidol 

RENATO 

Pirsiririicia do sr. Peixoto Gomide 

Estando presentes 12 srs. senadores, 
o tor. presidente declara aberta o sessão-
Approvada a acta, passa-se ao expedien-
te, sondo lidos : n redacção final do pro-, 
jecto creando o diBtricto de Itaqucry da. 
Serra, cm ilio Claro, u pareceres dus 
coinmissões sobro projectos da Camara. 

Entre, ess :s pareceres está o relativo 
ao projecto da Camara fixando o subsi-
dio do presidente e vice-preaidentj doi 
Estado. 

A commissão de FazenSa do Senado 
emendou o projecto da Camara e, lendo i 
cm visla a crisa por que tuia a gente 
passa, resolveu quo o presidente do Es-
lado passasse a ganhar 21:0009000 an-
uuttee, cm vez do 21:000*000, o o vicc-
presidente lGíjOOSOOO. Foi conservada a 
verba de representação, 13:0ÜOSiA)0. 

A ordem do dia foi todo approvad». 
C instou da discussão única da» redacções 
dos projectos dispondo sobre a Escola 
Livre do Pharmacia; e criando, transfe-
rindo. convertendo u supprimindo escolas 
iio Estado, o da 3" discussão do proje-
cto ii. 7, deste anno, nuctorisando o go-
verno a aduiitlir a exame vago do I o 

io da Escola Complementar a d. Lu-
cilla Pereira da Motta. 

Ii', ein seguida, levantada a sessão. 

Consta que o dr. Pereira Neves, dele-
gado dc policia de Santos, solicitará sua 
demissão daqueliii cargo. 

Caso isso sã verifique, será nomeado 
para aqucllo logar o tcucnts-coronil Be» 

itiicto Guimarães. 

ra captar cs aguas quo servem ú ali-, 
mentação das cidades c pura o seu Iraus-
porie; cada lilro de agua tem um ver-
dadeiro vaior mercantil, e desperdiçar 
ouse liquido é coininelter uma verdadei-
ra delapidação. Não se calcula o que é 
o desperdício provocado pelo escapa-
mento das torneiras c soldaduras do» 
cano». 

Em Nova Yorlr, fizeram uma interes-
sante experiência sobre esso assumpto, 
iustallando registros que pormittiam con-
elatar a diminuição ('o consuiuo depois 
da» reparações de todos os escapamcn» 
tos nos diversos apparelhos dn um de-
terminado bairro. Só os concertos pra-
ticado» net.se bairro fizeram diminuir de 
1572 para 453 litros por cabeça o consu-
mo da agua. 

Em um bairro p.ibre, vetUieou-sa tam-
bém uma diminuição de 113 para 83 li 
tros. 

Lembramos que, aegundo o sr. Traut 
ivcnc, uin cscapaniento apenas de uma 
golta por segundo representa no lim 
do dia uma perda de 20 litros. 

uim da Silva 
de Sousa Aranha. 

A' desolada faciilia, nossos peiutncs. 
—Fallecetam inais: 
ICm Vcniset, porto de Paris, no «Ha 22 

d i setembro proximo passado, d. Maria 
Inabcl Liab&a, iilha do finado barão dc 
Japurá, quo exerceu cargos diplomáticos 
durante anno» o fallecen sendo uoste 
ministro junto á Corte de Lisboa. 

A finada era irmã do engenheiro dr . 
Joaquim LiíbBo, também falieoido, con-
strui! or da» estradas dc ferro Mogyana, 
de 1'ctronolis « Oiste de Minas ; do 
lapi l io de mar e guerra honorário Mi-
guel Lisboa, ininiodiato do monitor Ala-
yôus na passagem de Humaylá, o do 
dr. Henrique Lisboa, uo»so ministro ne 
Chile. 

Desde o morte dn seu pai. n finada 
residia em Paris, acompanhando sua ve-
nerável tuãi, a baronesa dc Japurá. Os 
Si us restos inortaes suo esperados no 

dia 24 ilo comute, polo vspor ,1 iwa.ro-
iins, nfim de serem depositados no jazi-
go da família, uo cemitério de S. 1'run-
eiseo Xavier. 

—Nesta capital, anfe-hontuMi. fts 10 
horas da noite, n sr. Elisio Silva, antigo 

ij eciu-egndo do Tf a a ura/} da Cantareira. 

O cc.ierro reulisuii-se hoiitc u, ús 3 
horas da tarde. 

— Em Vienna dWustrla, o dr. Paulo 
Duponehel, cunhado de uieuseolter João 
Aarclhmi Correia tios Santos. 

— I.iíi Jaiiú. o menino Luiz. filho do 
sr. 1 'li/, de Paula Leite do Barros. 

Ararnquura. a menina Electra, 
filha do sr. Julio Porta, o a menina Be-
nedicta, filha do sr. Cytineu Faria. 

—iim Jagusráo, Rio Grande do Sul, o 
dr. Joaquim Francisco de Abreu Netto, 
juiz de Direito daqueila comarca. 

— Em Nicthcroy, d. Sophia Hehnold, 
irmã do sr. dr. 'Sor.za Soares. 

—Em Campes, Estada do Rio, d. 
Anna Barroso, filha do capitão Domin-
gos Barroso Nunes. 

—No Rio de Janeiro, os sr». Frederi-
co mppert, José Antonio da Cnnlia Lei-
tão c a sra. d . Maria Antónia do Aze 
redo. 

Em Serranos do Ayurnoca, Minas, 
o major Galdipo do Azevedo. 

U\[)osIçilo de S. Luiz 
Hontem. á noile, reuniu-se a comniis-

aão organizadora da exposição de S. 
Paulo mu S, Luiz. 

Estevo presente » dr. Luiz Piza, se-
cretario da Agricultura. 

Foram discutidos diversos alvitres so-
bro o representação paulista na exposi-
ção internacional dc S. Luiz. 

O cuté -motivou a apresentação de 
alüumaa idéas por parta dos drs. C. 
Botaiho. Ramos do Azevedo e F . Ferrei-

Ramos. 
Este ulliino apresentou duas Indicações 

por cscripto. 
Ficou deliberaJo quo o Estado de 8. 

Paulo lizesse uma grande o complcta-ex-
posição de café, devendo concorrer os 
fazendeiros e os, exportadores da praça 

Sant o». 
Terça-feira, deverá |prlncipíar o tra-

baiho das coniinissQcs no grando prédio 
do lar^o de S . Francisco, u. 5. 

O sr. dr. chefe de policia conccdcn li 
tem pass s livrei a duas pessoas que lio 
Rio Claro íoram ínordiJas por um cão 
íiydroj hobo. 

í IXJECi 
-a curutiv 

SCÇÃO DE MENDES é a qne faz 
curativo scni dò.-cs o sem manchar 

roupa. 

C H A I U r C O S P O O C K 

Havanezes o Enliíanos 

O ar. Jnlio Antunes de Abreu, agen-
te geral da» loterias da capital federai, 
com agencia á rna Direita, n . 39, 
annnneia para o sabbado proximo a ex-
tracção da grande loteria de 200:000f. 

Acham-fs em exposição numa Ttirine 
da Pimrniscia Normal as pliotographias 
do projecto executado pelo liabil arebi 
tecto sr. Oscar Bierresbach. nm doi 
classificados para a construcçio do Paço 
Municipal de Saotcs. 

Os sra. Carvalho it Guimarães, pro-
prietários da agencia geral das loterias 
da capital federal, convidara aos seus 
fregnezes psra comprarem um bilhete 
da grande loteria da 200«00nf000, que 
se extrahlrs «abbado próximo. 

A aeeacia < 4 rua da Imperatriz, i . 
«7-A. 

A' requisição da Secretaria do Interi 3 
vão ser sdeontados a» seguinte« quan-
tias : 

25^000, no engenheiro da Superlnlen 
delicia de Obras Publicas, Francisco No-
gueira Viotti; 0'Hi», no director .la Re 
pai tição dc A^uas o Kxpottos, engenhei-
ro Auc;ustu de Figueiredo. 

«b-B»., 

O i;r. secretario da Justiça ec.mn.uni' 
cou ao da Fazenda quo a í-I do corren-
te fei concedida a exoneração que soli-
citou o dr. Pedro Antonio de Oliveira 
Ribeiro, do cargo de ministro do Tribu-
nal de Jnatiça. 

Era vivtade de h:.vrr o proprietário 
do prédio oceupado pela repartição do 
policia do iiosto de Santos, concordada 
com o abatimento de 20 "|„ do mesmo 
prédio, continuará a. funedonar alli 
refetida repartição. 

V o m i t a s , na i i sea i , i l y . i pops i a 
:,ia-sc a Ma, Fluida 

SOCIAL 
ANNIVERSARIOB 

l uzem annos hoje: 

A exiua. sra. d. Eglantina Penteado 
da Silva Prado. 

A menina Carmen Ciiagas, filha do sr. 
Benedicto Chagas, residente cm Rio 
Claro. 

A galante Nené, filhinha do maestro 
João Gomes Junior. 

A senhorita Zulmira, filha do «r. con-
de de São Joaquim. 

A senhorita Evangelina de Carvalho, 
filha do dr. Amâncio de Carvalho, vice-
director da Escola dn Pharmacia. 

O coronel Manoel Nunes Uuedioho. 
O professor Alfredo Paulino, oesso dis-

tinct« correligionário. 
O sr. Paulo Egydio de Oliveira Car-

valho Filho. 
O sr. Joaquim Ilippolyto Moreira Cam-

pos. 
O sr Arnaldo de Alcantara 
O sr. Marcionillo de Carvalho, acadé-

mico de Direito. 

VARIAS 
Enviou-nos o seu cartão de despedida 

o professor Vicente Grossi, membro do 
Concelho de Immigra te da Italia e lente 
na Escola Diplomalico-Colonial da Uni-
versidade de Roma. 

—O sr. Psalo Merit/ e a «ra. d. Ma-
ria Fauriael participaram-nos haverem 
contratado o sea casamento. 

—O sr Edoardo Amatuccl « «ua 
participaram-nos o aucunento de seu fi-

3:OO J S O O O de réis mensalmente se-
rão distribuídos pela Liga Contru u Tu-
berculose, ao.» que upreí-cntem os seus 
tannoHs, o» quae» são dintribnidus nas 
ei.nas de negocio aos bus fregnezes. 

O coiumandante do vapor _ Eldorado, 
egaudo recentemente a Nova York, 

conta a terrível aventura do um rapaz 
cnbauo, José Vages, qno encontrou aban-
donado cm plc-i.o oceano. 

O rapaz jazia extendido no fundo de 
um pequeno bolo sem leme, sem velas, 
nem remos, entrogue aos caprichos da» 
mulas; estava nú, delirante, mastigando 
furiosamente as roupas reduzidas a tra-
pos. 

Quando, d força do reactivos, corso-
gnitt-se que recuperasse a ruzão, o infe-
liz contou a sua historia. Ello c dons 
companheiros do sua edade pescavam 
cm frente n Havana, quando os «tirpre-
hendeu violenta tempestade, r.ão podendo 
dirigir a embarcação para o.porto. 

Então, os dous companheiro» aliraram-
"o ao mar, resolvidos a ganhar a praia. 
José Vages preferiu ficar no bnín que as 
onde» arrastaram• 

Durante utuu semana, estevo a fragii 
embarcação susteníaudu-so sobro as on-
das, e José Vages em unia situação quasi 
mortal, victiniado pelasiüde, pelo calor e 
po'a fome. 

O Eldorado encontrou-o a H30 milhas 
das costas cubana». 

Esplendido de chiste o ultimo numero 
da Vida PaaliMa, o brilhante semanário 
que j'í conquistou as syuipalhia» do no»-
no publico. 

Na 1" pagina, vem uma ailcgorin n ba-
lalha do flores, nas paginas centrar» são 
glosados com muita graça os as>umpto9 
ila semana, o na ultima, uma charge, á 
questão do Banco de Credito Real. O 
texto, variado, contando a Vida Paulista, 
de ngora em deante, com a collaboração 
do Alfredo Camarate. 

Monogiiapiiias AORICOLAR, .lo 
dr. J . Carlos Travassos. Veeda-se 

no csorlptorfo (lesta follia ao preço «lo 
aii'jc'j. Polo òorrelo, mais 

Foi nomeado o dr. Alfredo Teixeira, 
para exercer, o cargo du presidente da 
commissão municipal de Agricultara do 
município de Bragança. 

A Secretaria da Agricultura solicitou 
da Fazenda os seguinte» pagamentos : 

220$. a José Paes Sobrinho; l:lUl«'J!t!>, 
a Benedicto Soare» Hungria; 333S3H3, a 
Fidélis Martins; 6861251, á Camara Mu-
nicipal do S. Bernardo; 215, a Angela 
Cianeioni; 120$ a Antonio de Cauiillis; 
7fi$500, a Antonio dos Santos; 30I2Í, a 
Carvalho & Irmão; 21«, ú «City of San-
tos»; 402$, a Amaro Vieira de Moraes e 
Silva: 1259280, á «Companhia l.iglit & 
Power»; 7IÇ9HO, a Spindola, Siqueira 4 
(!.: 4505, a Antonio Rodrigues Falcão; 
3:8073, á Camara Municipal de Gnaratlu-

gact i. 

Vão ser impressos nas officlnas do 
JDiário Oíficial 4.000 exemplares de 
manoranda, destinados ao Da«infccto-
rio Central. 

Foram remetlidos vario» objectos des-
tinados ao grupo escolar do Ribeirão 
Preto. 

A Hospedaria de ImmigrantfS foi an-
ctorisada a dispender, uo l " trimestre, a 
quantia de 260». 

ça assasslat — Hon. 
tain, ««riam 7 hc.-ss 4a solte, approxl-
•adauwal«, o largo do Tbeaouro, coma 
de coatame, r*gor|,1tava de t ramnntra , 
quando n n lacto extraordinário vein at-
trahir a uUtuçfio doa numerosos grupos 
eataatonadoa nas immediatfic« daqueilo 
ponta. 

Crua simples contenda, degenerada de-
pois ein iuota, dessas que diariamente 
se observam na* ruas da cidade • As 

ases assistem impassível» os praças rou-
antes. dou em resultado a morte de 

uma creança, que tombou quasi fulmina-
da a um golpo de oanlveto vibrado tsm-
beiu por outra crsança, esta com 13 BO-
BOS lie edade apenas. 

Motivo plausível não liouve, como não 
poderia haver num conflioto entre crean-
çss sem a eomprehensão moral do que 
seja a dignida. a on a honra ultrajada. 
Questões pueris. A's 7 horas da noite, 
travaram-se cm disputa d porta do Café 
America, no largo do Thesouro, o me-
nor liailn R«pha-1. italiano, com 15 an-
nos de r;b le, Fellppe Taniaro, tainbem 
italiano, com 1(5 annos de edade, empre-
gados da agencia de lotoriai Ao Gato 
Preto, e entro menor de nacionalidade 
italiana, cujo nome c ignorado. 

Depois de discutirem acaloradamente, 
deixaram a porta do ("«/<! America e, 
poatandn-se em frente A cascata do pa-
lácio do governo, continuaram abi u per-
muta reciproca de desaforos, at* que, 
por fim, iraï iram-se cm lucla corporal 
os de nome« Railo Rapiiael o 1'clippe 
Tamaro. 

O outro menor, cujo nomo <S ignorada, 
interpoz u sua intervenção favoravel a 
Raphael, que, tendo do Inctur com os 
do is ao mesmo tempo, foi immcdlata-
m^nle subjugado. 

Kesae interim, o inenor Luiz Tamaro, 
empregado do chalet, do loteria» ti. 
Luit, annexa ao Cafe America, e irmão 
de I vllppe Temaro, tendo presenciado 
toda a imita, e vondo subjugado o seu 
irmão, correu cm defesa deste, nliron-
da se contra o» aggressor«» de Felippo. 

Railo Raphael recebeu-o coin uma bo-
fetada u Luiz Tamaro, num movimento 
de cólera, sacou do um peaneno canivete 
e viiirou com eile profundo golpo no 
peito do sou pequeno aggressor-. 

Raphael caliiu iiuméiiataiiKiita por 
terra. 

O aggressor vendo tombar a sua vlcti-
ma, teve um momento de pasmo, con-
servando in deante do cadaver, einquunto 
que os oulrcs menores se evadiam. 
> Nenhuma praça dc policia apparecou, e 
sõ quando nlguu» populares se dispnze-
raiu a prender o pequeno assassino, lem-
brou-se este de evadir se, gauhando is 
carreira« a direcção dir rua Direita. 

Nesse momento, apparecc-ram oa agen-
tes do segurança Virginio 1'enteado, An-
tonio Goulart o' José Macedo, que corre-
ram cm perseguição do criminoso. 

Avisado do facto, compareceu no local 
<1 dr. Josò Roberto, 1" " delegado auxi-
liar, que fez romover o ferido para a 
Repartirão Central da Policia. 

Exnmlnou-o o medico legista do ser-
viço dc. Honorio Libero. 

O menor apresentava já extrema pai-
lidt estava sem fala, som pulso c com 
ausência completa de movimonios car-
diao». 

Apresentava r.o lado direito da caixa 
thoraxica, « 2 centimatrns abaixo da 
giaudnla niamirea, um ferimento intlso 
corn 1 112 cenlimclro do abertura ex-
terna, dirigida para dentro e penetrante 
da cavidade thoraxica. 

Collocado sobre a mesa de feridos do 
gabinete, ahi f.ilhccu momentos -depois, 
aonio o cadaver 'runsportado para o ne-
crotério do Araçn, undo será hoje auto-
püiado pelo dr. Marcondes Machado. 

A's 8 1(2 horai, da noilo. Luiz Time-
ro, o assassino, dava entrada na Po leia 
Central, tendo sido presa nas proximi 
dados da ca»a do seus paes, ú rua Ce-
sário Motta, na vills Iluarquo. 

interrogado pela auetorldade, contos-
sou o crime, respondendo, porém, com 
evasivas -.ia Inlerpellaçõe« da auetorldade. 
de modo a preparar u sua defesa. 

E' um menor extraordinariamente cx-
purto e iiitelligonto. A principio não o 
comtuovcu a noticia de quo líailo lía-

iiiento, mus ao ver o cadaver, chorou, 
declarando não ter tido a intenção do as-
sassinar a Rapliio). 

Revistado, não sa encontroa cm seu po-
der o canivete. V arma, segundo decla-
rou o pequeno, loi aircinessada numa dus 
ruas porque passou, quando tentava fu-
gir. 

Luiz Taniaro 6 italiano, sabe 1er e es-
crever. é filho do professor Francisco 
Taniaro, residente rua Cesário _ Moita, 
n. 57, o trabalhava desdo 1" ce julho do 
corrento anno no chalet do loterias de-
nominado «São Luiz. . 

O assas.-iiuo c filho da Railo Alfonso, 
italiano, supateiro, residente á rua Cae-
tano Pinto, n. ï3 . lia c-irca do 15 dias, 
Raphael não appureeia na casa de «eus 
pae.s, vivendo sem occnpaçào. 

Sobro o facto foi aberto inquérito na 
1" delegacia auxiliar. 

Hontem mesmo, foram tomadas por 
tnrmo ns declarações do assassino o ou-
vidos o» depoimentos dss testemunhes 
Nardelli Lyra, Francisco do Pasto Var-
geada e capitão Luiz Antonio Gonçalves, 
as quaes nada adeantaram ao quo vimes 
du narrar. 

—Numa da» algibeiras do caiaver, fo-
rom encontrado» a quantia dn 1CS», uni 
lenço o uma caixa do phosphores. 

— O assassino trajava calça o colleté 
claros, paletó escuro, calçava botina» 
preta» novas o usava chapéo do panno 
marron. 

Para aquilatar-se d l indifforen.a d i 
Railo Affonso para com sen fill.o. que 
fõra assassinado, e nindn para demons-
tram seu génio interesseiro, é . ippir-
tuno reproduzirmos o dialogo travado 
entre Aftonso e o dr. José Roberto, 1° 
delegado auxiliar na Policia Central i 

O sr. não quer levar o cadaver de 
seu filho para fazer, por sua conta, o 
ntcrraineuto l 

—Não, porque actualmente não tenho 
dinheiro. 

—Pergunto isso—disse a auctoridade. 
pillierando mas ein tom serio—porquo o 
»eu filho traz numa da» algibeiras cinco 
cantos do réis, quo enlão reverterão cm 
favor dos corres públicos. 

Railo Alfonso, fazendo nm movimento 
do surpresa e depois do dar alguns pss-
sos apressados de um para outro lado 
da sais, redarguiu : 

-Bem, doutor, deixe-me o cadaver, 
qno larct o enterro por minha conto, 
en,bora com nscrificlo. 

N o v o a dontistas—Acha-se exposto, 
lesde hontem, á noite, no salão da pho-
tographia Woilfack, o quadro contendo 
cs retratos dos novos graduandos cm ci-
rurgia dentaria, da 1" turma. 

O quadro, trabalho muito bem feito 
qne muito honra o atelier do sr. 

Wollsac!;, contém os retratos do dr. 
Bráulio Gomes, director do Escola do 
Pharmacia; dr. Amâncio de Carvalho, vi» 
ce-direoter; dos lente» dr. Victor Godinho, 
cirurgião dentista Vieira Salgado, e do 
paranympho da turma, o lento cirurgião 
dentista sr Emilio Mallet. 

O quadro ainda Iras os retratos do 
dr. Bonilha de Toledo e do estudante 
fallecido Druminond Junior, em homena-
gem. 

Os graduandos deite anno «ão os Se-
guintes : 

De S. Paulo: donas Cornelia Milla, 
Maria Catníite Ribeiro; sra. Verissimo 
de Psiva Junior, Sousa Freitas, Heitor 
tMinio de Sousa, Jo«é' de Sousa Marques, 

« M ConseiWw C o U g f t , 
penetrar Be Intefior da « a 
i«ataram vivia« olifcHJtw, a r t t r . a s a a s 
nm relogi» de parede, ume c a i a de «e-
nhora, duaa «Oa« de II. 33« em dküi«t> 
ra * um rslogls de alfibslra. 

O-tnqullino da caaa, ar, Ja«é Lorenzi, 
ao queixar-se do fae.ts A pollüla, decla-
rou auspeitar tratar-ae de gatunos nar-
eolisadore» o, isso, pela circiimetancla 
do não tm- sido despertado com o ruído 
que deveriam produzir os gatuno« no 
interior da casa. 

procederam a exume do corpo de dcliclo 
uqs petrechos de falsificação 

Vão «er recolhida« ao Thesouro as «e-
gninies quantia» 

235SOIO, pelo director da Repartição 
de Aguas e Exgotlos, saldo em 
der do adeantament» qne 

seu po-
Ihe foi feito 

iara as despesas a aeu cargo sm setem-
bro; 8023620, pelo engenheiro da Super-
intendência de Obra« Publica», Jsnas 
Novaes e Silva, por intermedio da celle-
clcria de Itapstining«, importar,i.U essa 

nte a J . Spaniea, visto ser renda 
M a telegraphka do E«tado, duraate 

período de novembro de 1902 a 24 de 
fevereiro de 1903, tempo durante o qaal 
a mesma linha esteve arrendada áquelle 
senhor, deves do «er-lhe creditada, por 
eoata desta renda, a qoantia de S1M9M, 
seu debita, «aguado documentos reraettl-
im com o a ra» a. 2.03», de ti d« «gos-

Baaooba r t a de n m c o n t o da f a l 
«or lo«—Os srs. dr. Victor Stoidid < 
João de Sousa, peritos nomeados para 

' " í i 
sppraiien 

(lidos na casa n. 23 da rua de S. Joa-
quim, prcsrgulraiu hantem ns «eu« tra-
balhos, nu própria casa, onde se acha o 
material. 

O sr. dr. chefe dc policia designou o 
dr. Jn«é Roberto, 1" delegado auxiliar, 

Sara prosognir o inquérito, em virtude 
e ter adoecido e dr. Arthur Pudge, 

4* delegado. 
Continuam presos os falsariof AUredo 

n u l o de Arruda, sua euposa Angelina 
Splendente, João Pinto do Arruda. Do-
mingos Hplendcnle e o vollio Antonio 
Splendente. 

Prciegucm a« diligencias. 

Aoiedente—Francisco Lavalha, ita-
liano. solteiro, com 37 annos de edade, 
morador á rna da Figueira, n. 55, iioi.» 
tom, lis 5 1]2 bores da tarde, quando 
«orduiia seu veiiiculo pela ia» 25 de Mar-

8o, cahiu disaidraJamcole, fracluraudo o 
raço esqU'-r ,.' 
Teve coube i .-'v.o do facto o I o dcle-

eado auxiliar, dr. 1 aberto, que fer. 
remover o offcndnJo [>ura o gabliieto me-
dico legal, nriido ahi examinado pelo dr. 
Honorio Libero. » 

F e s t i v i d a d e s r e l i p i o s a a —Kcaliia-
«e liuje a festa de Santa Theresa, na 
egreja da Venerável Ordem Terceira do 
Carmo, nonitando de solcnne missa pon-
tifical, ás 11 horas, pelo esmo. revdino. 
Irmão moiiBonhor commUsario da Orden), 
prégan io ao evangelho o rcvdnio, padre 
dr. 'oão Gualberto da Amaral, que dis-
sertará sobre o .sobrenatural no im stieis-
mo dc Santa Theresa.. 

Será cantada a missa e credo de Mer-
cadante, a grande orchcstra. regida pelo 
maestro Gomes Cardim, e Ave Maria dc 
Goiinod, ao pregador. 

A's 4 horas da tarde, haverá no con-
sistório a sciiião de posso do» irmãos 
eleitrs para o Knuo comprouiissal do 1903 
a 1904, cm seguida, «olenoe procissão 
de Santa Ti cretia, que percorrerá as ruas 
do costume; a entrada, deanie do Santís-
simo, será confirmada a posso d i irtn3o 
prior, seguindo-se o neto do obediência 
de todns os irmãos da ordem o bençuui 
da Santíssimo Sacramento. 

Terminará a festa com a solenno en-
comuieudaçüu do todos os irmãos defun-
tos. 

—Rcalisa-se hoje, ila 0 1|2 hora» da 
tarde, na uiatri.». du Sanla Cecliia, a 7* 
conferencia religiosa do revdnio. padre 
dr. João Gualberto do Amaral, cujo the-
ma será: . y ]iro1estaiitnmo c n legiti-
ma noção da /í f». 

No dia 22, 5"-fclra, s. cxc. rcvdma. 
reuiisará na mesma matriz a sua 3* con-
ferencia, versando sobre: -O protestan-
tismo e a prosperidade das nações-. 

—Na egreja do Rosario, prégará. hoje 
:i noile. o ravmo,. conego José Pereira 
da Silva Barro». 

E o n i a t m de i n t t no r i t o —O dr. Pi-
nheiro c Prado, 2" delegado auxiliar, rc-
meltcu hontem no sr. dr. chefe dc po-
licia, o inquérito instaurado contra Ni-
colau Juliano, aceusado de crimo de fe-
rimentos leves. i 

IV .br i ca do sabüo—Muitos morado-
re» das proximidades da rua Sayão Lo-
bato, no lira/, onde rxire uma fabrica 
de sabão, pedem-nos reclamemos ao dr. 
director do Serviço Sanilario contra a 
fedentina insupportnvel qne exliala quo-
tidianamente da mesma fabrica, podendo 
prejudicar a saúde dos uiorudores vizi-
nhos. 

IToia O sr Marangnelle, só-
cio da firma Maranguellc ft C, , estabe-
tecidos coni casa dn mauhinas de ' oslu-
ra, a noiuuurw j n ^ i w , « 
iiontem, na occasiáo ein quo foi fazer 
nm pagamanto do óJOOOfi ua Estação in-
gl.ztt, descobriu entre a» i.oLis que tra-
zia uma faisa de 10$000. 

O ar. Marauguelle levou n fseto nn 
conhecimento do dr. Asflrnio dc Cer-
queira, 3'' delegado. 

E s c a l a po l i c i a l—Ei t á assim -iistri-
buído o serviço policial para h.ijo : 

Polícia Central: de dia, o dr. üos* 
Roberto. 1" delegado auxiliar; de noite, 
o dr. Pinheiro e Prado,2™ delegado au-
xiliar. 

Gabinete medico : de serviço interno, 
o dr. Xavier do Barros o de serviço ex-
terno, o dr. Marcondes Machado. 

Policia dei thealros : presidirão o Po-
httheama: do dia, o dr. Pinheiro e 
Prado ; 2° delegado auxiliar. A noite, o 
dr. Ascanio Cerqueira 3° delegado; 
Circo Americano : d» dia. o dr. Horta, 
4" subdelegado do Sul da Sé ; á noite, 
o coronel Branco, 3" subdelegado, tain-
bem (lo Su! da Só. 

HcnioSHD, d« i u ' i nor i to ' i--0 escri-
vão do 2o delegado auxiliar remetteu 
hontem ao sr. dr. chefo d»paliei«, para 
«ígnlr o» tramites legau, o Inqnerito 
Instaurado contra Nicolau Jniiano, quo. 
ás li iioras da tarda do dia 8 do cor-
rente, aggredlu na Avenida Luiz Antonio 
ao sr. Pedro Vaz Ferreira, vibrando-lbc 
unia fuçada uo ventre. 

R e m o ç S o de c a d a v e r e s - 0 sr .dr . 
chefe dc policia baixou hontem urna por-
taria recommcndando ao* delegados que, 
uma vez dando-oo o encontro do um ca-
daver e desconfiando-so da cxistoncia dc 
um crime, não consinta a auctoridade 
qno o radaver seja removido sem que o 
inodico-leglsta compareça e no local se 
lavre o respectivo unto de encontro. 

Motivou essa portaria o facto de ler 
sido removido ha dias um cadáver sem 
quo o mcdico-leglsta comporecrs.-e no lo-
cal. 

iHOTiHifO M l 
Tr i buna l de J n l i n 

CAMARA CIVIL 

•tssjte w n u u i KM 17 NA » n n x t 

mi i m 

Presidente, o dr. Canuto Sarair«, 
Secretario, o dr. Lnis de A n t j e . 

Pana/eu* de auto» 

Do dr. Xavier do Toledo ao dr. P . 

VIDA ESCOLAR 

Lima, a eivei 2510 de Ytú e>o dr. Iga(* 
cio Arruda, as eiveis '1403 du Banteft 
375G de Araraquaru, »311 do 

Traiauo Martins, Mario Laa Casas, Aarão 
da Silva, Barra Jnnior, Moura Aze-edi, 
Lima Camargo, Costa P ino« , Epami-
nondas Ferreira, M. Paulo de Almeida, 
A. Caries de Sousa, Mario Ortiz; 

de Mins«: dona« Clymene de Andrade, 
Vera de Andrade e «r. Samuel de Re-
zende Enout; 

da Bio de Janeiro: Cario« Bitteuconrt, 
pharmacrutico Silva Pinto e Mauricio M. 
Bica lhe; 

de Sergipe: Coat« Vtlente; 

Dcsislindo da licença que obtiveram, 
reassumiram o exercício doa seu» cargos 
au professora» sra». dd. Delpliina Au-
gusta de Lemoa, da escola modelo Pru-
dente de. Moraes, a Biasilir.a Monteiro 
de Araujo, da primeira cacola do Caça-
pava. 

—Fol dmignado o sr. Bento Araglo 
do Sampaio, servente do grupo escolar 
de Araraqnarn, para substituir o portei-
ro, em goso de licença. 

—Foi dcíerido o requerimento do sr. 
Felippo de Angelis, pedindo a entrega 
de documentos que juntou aos seu» pa-
peis. qnando requ reu a designação da 
escola da Villa Resende, cm Piracicaba, 
p ira nella ter exercício. 

—Os estudante» preparatoriano» desta 
Ospital, hontem reunidos, resolveram au» 
xiliar. nrsta capitai, a Impr. usa do Rio 
no nobilissimo intuito de se l- vsntar nina 
estatna ao maestro Francl«co Manoel, ao-
etor do liyprno nacional brasileiro. 

Para e«'e fim ficou nomia la uma com-
missão composta dos srs. João da Sonna 
Dia», Atlila Pereira e A. P . Bueno, en-
carregada de angariar donativos nesta 
capital, em Santo« e cm Campinas 

—Em signal de pe«ar pela morte do 
rstudante Gabriel Pinheiro de Vasconcel-
lo», foram suspens«« hontem todas as su-
lis da Escola Polyterhnli » . 
X—Heallsn-se no dia 24 do corrente, em 
Piracicaba,o lançamento da primeira pedra 
destinada ao grnpo escolar «Morses Bar-
res., fondado eia homeaageia ao fiaado 
«ena.1er federal per S. Pau'o Manuel d« 
Moraes Bsrros. 

—O ministro do Interior, «r. J . J . 
Seabra, era o f f i d» aos directores dss 

' Faculdade« d« Dirtite, concedes 
toa «iomne« do« drvarios aaaea. 

do Sant» 

23fl7, «41, 640 e 32ÍI2 da capltaf"1**™' 
Do dr. Ignaoie Arruda ao dr. P . L|» 

ma, n eivei 3529 da capital « ao dr. Xâk 
vier de Toledo, a cível .15*3 da caftfc 
tal. 

Do dr. Delgado ao dr. Saldanha; 
s» eiveis 3fiS!i de Caronde, 3511 de H.' 
Manuel do Paraíso e 28(1« da capital. 

Do dr. A Paulino ao dr. A. França, 
as cíveis 347 dc Campina«, 3001 e SlíHB 
da capital. 

O procurador garai do Falado deu pa' 
recer na appeiiação eivei 3770 do JahÉ. 

Foi designado o primeiro dia dsslmpa. 
ilido para jniramrnto dos i.nilmrgo« «ok 
n. 28H7 do Ri« Ciara, entre |«rtcs, oa 
uioMores Arthur de Oliveira. Aures da 
Oliveira e outro», o embargado Josl 
Candido; sendo relator, o Ur. A. PAU. 
liuo. 

JDMAHEKTOS 
Aiipellatàts cicei* 

N. 3070. Avor.'— Appelante, Francis-
co Gonçalves Serôdio; appellad.is. Paulo 
Pinto Auto Rangei o outros. Relator, o 
dr. A. França. Deram provimento, con-
tra o volo do dr A. França. Designa-
do o dr. Toledo para escrever o accor-
dant. 

N . 3567. Limeira—Appellent«, Fredn-
rlco Forster; appoilado. Candido Soares 
de Sousa. Relator, o dr. A . Paulino, 
Negaram provimento. 

N. SfigO. Capital—Appellants. o dr. 
Francisco Antonio de Souza Queiroz; ap-
peiiada, a fazenda do Kstado. Relator, 
•i dr . Saldanha. Negaram provimento. 

N. 3712. Capital—Appellante, Beaili-
rio Barleta: appellado, Julio Antunes ds 
Abreu. Relator, o dr. A. França. Nega-
ram provimento. 

Embargo» 
N. 3459. Capital—Embargante, Fran-

cisco Xavier Galvão Moura Lacerda; em-
bargada, a Fazenda do listado. Relator, 
o dr. Xavier de Toledo. Rejeitaram os 
embargo«. 

N. 3IH9. Capital—Embargante, Beli-
sario Barletta; embargado, Julio Antunrs 
do Abreu. Relator, o dr. Ignacio Arru-
da. Rejeitaram os embargo«". 

N . 13,18. Pirassnnunga—Embargante», 
Pedro de Camargo Neves João do Ca-
margo Neve» e sua« mulheres; embarga-
dos, o dr. Manuel Jacintho Vieira de 
Moraes e «ua mulher. Relator, o dr. Xa-
vier de Toledo. Rejeitaram qj embargos, 

N. 361)0. Guaratinguetá—Embargante», 
Aureliano Monteiro do» Santo» « sua 
mulher; embargada, a Camara iMuuieipai 
Relator, o dr. Xavier de Toledo. Rojei-
turaiu os embargos. 

N. 3261. Capital—Embargante,Victor 
Ceacon; embargado, LagUi Pellegrini. Re-
lator, o dr. A. liraui,». Rejeitaram os 
embargos. 

F o r u m 

Foram hontem conclusos ao dr. jn l j 
da 1* vara, para despacho de uma peti-
ção apreaentada poios ex-syndieo» da 
massa fallida de I'elippc José, os auto» 
da prestação de contas por estes reque-
rida. 

—Por dcspscho de hontem o dr. Mel-
relies Reis, Jnlz da 1* vara. negou o ag-
grava interposto pela viuva e filhos do 
d r . Fernando Marinho do Azevedo, nos 
autos de acção ordinaria que lhes mova 
Prado, Chaves & C . , por não «er caso 
deste recurso. 

— Foram hontem concluso« ao dr. juiz 
da 2" var», pura despacho de diversa» 
petições, os nutos da falleiicis de Gio-
vanni Pollito Lulgi. 

—No dia 28 do corrcnt«, realUt-ie s 
praça Jo ímmovcl pertencente ao espolia 
de Carolina Scarcelli. 

— rui l,u,,t„.« ..4* .(r- Ur. I IIA«-
iloro do Car.ialho, com vií ia paro irepu. 
ca. os anlos da acção or Unarla movida 
por Antonio Fcruanlts Villaverde contra 
Manuel Jnsto. 

—O dr. José Maria Bourrnul, jui i d» 
2' vara. inaudou sellar c prsparar, para 
recebimento do» embargos, os auto» (lo 
arresto requerido por Primo Barbosa 
contra Masual Dla» do Prndo. 

—Uealii«-»s amanhã, i 1 hora da tar-
da, a 2* praça dos bens penhorados, na 
execução hypotheenria que Joaquim Bi-
iivar« Nanes movo contra os herdeiro» de 
José Fernandca Pinto. 

—O dr. Painphilo dc Assumpção apre-
sentou hontem em cartório, com replica, 
oa auto» da acção ordinária que Domin-
gos Calderaro move a Joué Pitoscia. 

—Na audiência da ho.item, o mesma 
advogado fez o lançamento de mais pro-
vas no».autos de embargo de obra nova, 
movido por d. Maria Leopoldina de Si-
queira Machado contra a Camara Munici-
pal da capitai. 

—O dr. juiz da 1" vara declaron hon-
tem, ucs embargos de declaração apre-
sentados polo dr. Rodrigo Pereira liar-
retto, nos artigos do falsidade contra 
Antonio ltueno, que ao embargante com-
petia pagar a» custas, por terem sido 
rejeitado» os seus arligos da fal«i-
dade. 

O dr. Barretto appellou desta «cr.-
teuça o o dr. juiz da 1" vara reiebcu a 
appeiiação em ambot o» cffnitos, 

—Foram hontem 'entregues «o dr. 
Jorge Ayinbefé, com vi«tn para embar-
gos, os outos de execução hypothecaria 
.movida por Frederico Strong, entro João 
liarsoi e «ua mulher. 

—Na audiência do hontem. o dr Pam-
philo do Assumpção, por parto de Nico-
lau Gibello Gatti, na acção ordinaria quo 
mova a Pedro Allegretti, lançou a ep-
te ns demais provas, sem prejuízo das 
diligencias requeridas. 

—Na execução que os Irmãos T. zié & 
Silveira» movem a Joseph Levy, Frère» 
& C. , não conformando e::tes com a s'en-
fonça proferida n-is autos, «ggravaraut 
para o Tribunal de Justiça. 

Os auto» foraui com vista ao dr. 
Octávio Mendes, advogada dos aggra-
vante« . 

—Na fallencia de Angelo Antoniolli, o 
dr. juiz da vara n nneou membro da 
eominiasão fiscal o credor Antonio Pepe, 
em subn'itniçâo ao »London and Brasi-
lían Bank Limited», qno não acccitou 
aquclle cargo. 

RealUa-ie amanhã, ao meio-dia, a 
inquirição de 1res testemunhas na acção 
ordinária movida por Ni olau Gibelfò 
Gatli coatra Pedro Allegretti. 

—Na audiência de hontem, • dr. Pam« 
ilillo dc Assumpção, por parle dt G«:n-
ja k <;., «cca»ou a citação feita a Er-
no to P . Cavalheiro para a««i»t|r 4 pro-
positnra de uma acçio ordinaria, d« 
onformidade com a pellção i documen-

to» que cxhibin. Sendo «pregoado, iila 
ompareceu, flcando-lhe Ssiignado o pra-

da lei para contestação 

í n : . 
do Alagòa« : fest« PlnUelre e Ribeiro peodeacia d« ama «<i «ateria, para qae 
Mello; fi 

José Carlo« da Ro-
de Mello; 

de Pernambuco 
eh«. 

O sr. Orammoad Janiar, fallecido eata 
anão, era nateral do Eatade d« Mime 
Oeraee. 

Na 
oe gatunos, tszeado n a 

açsm na mesma época exame dst 
terias do armo «obseqaente, depo*« de 
«pprevadee aa eadeira qne lhe« falta d« 
«noa cm qoa se acham matri. akdoa. con-
vindo nisso a Congregação. 

—Foram hontem (aspensas u salas 

da Ewela Faiytecknlca, 

—Nos auto» de icção" ordl.iaria movi-
da pelo dr. Alberto San Juan contra TI« 
m n o Lnehetta, o dr. Pereira Gniaiírtea, 
na audi- ncia de bentom, «s«ignon ao réa 

0 prajo de 5 dies para contestação (fc 
acção, vislo não ser encontrado um doC 
»«tis advogados e oatro se recusasse a re-
cebei-os . 

—O n:t«mo dr. Ptreira Oaiaurãe», na 
audiência de lionteui, por parte da Or-
dem CarnjeilUna HuiLinense, accciou u 
citsç'e« feite« a d . Ambiozhta Candid« 
de V«scoawll«a « «atroa, para m verein 
lhe« propor OB* bíçJo ordinaria d« rei-
vindicação de 2ti «police« da divida pu-
blica, do ralor de IK»0» raä« Birx, con-
1 rm» a petieão e dararanrtea qne «r • 
«ratoa, ficande-lbos ««aignade e pr«»« 
lcg«l p»ra contosUçio. 

—A requerimento do« r adico« «enfl» 
tivo» d» falleneU de Ane-ie Anleoioili, 
foi «xpe4lde «Iverti «« Wi«>re Alfredo 
C . Pereira, para kvar a ieilia oa 
pertencente» á ma»»«. 

- r e i exonerada tentem, pele dr. di-
rector te Portam, te -»rge de « " V ^ l 
de justiça do» «n-Uterios da cafátai Car-
melk) Ar.toai* CtsaUa. 

k-0 dr. R i n n l te FreHa» en lr-r» 
- - — — da F » 

s 

tÓÈÊI 
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i~Tóí designado o dl» 'il «tu rorroíílo, 
» « m e l r t g a r a t e r b g a r * inq*iç i lo 

i S á L » w 
ivsha t m t m lot( 

Bateado. 
—Vai conclusa «o Jul* d» 1* vara tl-
I « notificação requerida p«r Juvenal 

I centra Haliui Addad, para julga-

C
acela or.li-

Astoalo Galdino d« 
I Vrlloao Olmeira d« 

— Õ coronel Ralrüii occnjou a citação 
feita, na acçfto do dcipojo que Richard 
Uray movo contra d. Emilia da Concei-
c«o, a ré, para, no prato dc 48 lioraa, del-
pejar o prédio e terrenos quo occupa e 
que pertencem ao auctor. 

—Joaé Antonio Fernandes (luiinaries 
appellou 4a «cnteaca que julgou proce-
dente o deposito requerido contra si por 
FtaacMco Leura. 

—Foi posta «m prova e aberta a respe-
ctiva d i l a to nos autos do ucçío ordlna-
ria movida por Joiio Adoipho ScUrltz-
nayer contra Francisco OoiueB dos Kan-
toa Uma Filha. 

—Nos antas dc acçflo ordlnarin quo 
Antonio Chlacco movo a Anaclato liul-
di. o dr. Joiio Goglhuo aaaignou prazo 
ao andor para rasfle» fina.a. 

—Firam com vista ao dr. Rannlo d» 
Toledo c Silva, para minutar o agravo, 
O» antos do cxoc.uçllo de sentença q'ie 
Jo io Monteiro do Carvallo Juuior move 
a F . Mattarazzo Sc V. 

—Foram conclusos «o dr. juiz da 1 
rara, para co.itramlnutar, o aggrato do 
lioipaclto quo recebeu em effeito devolu-
•5o oa auios do oxccuçío liypolhrearia 
Tue Boiiano Ilenriquo move a José Jor-
)ano e aua mulher. 

—Começou IioDtcm o summarlo do cnl-
ia instaurado contra Luiz Conataiitini, 
ícensado do haver assassinado Armando 
íasso. , , 

Foram inquirida» .ia testemunhas Ma-
inel Feliciano Ferreira e Jo io Podesta. 

—No summarlo de culpa instaurado 
jontra Giovanna Cardone, foram inquiri-
das hootem duas testemunhas. 

— O dr. Luiz Gonzaga Mendes da Al-
meida (iceusou na audiência de hontem o 
embargo falto por parto do Abílio Soa-
res, no produeto do leilão dos bens per-
tencentes ao conselheiro José Duarte Ho-

./oa autos de manutençüo do possa 
que o dr. Benedicto Rolllm Júnior inove 
a Luiz Medici e a madame AssumpçSo, 
o dr . Juiz da 2* vara eivei racebou a 
nppoilnçjo do rco no effeito devolutivo. 

—Nos auto» de acçio decendiaria mo-
vida por José Maria Rodrigues Quares-
ma contra Bernardo de Andrade Bastos, 
o dr. juiz da 1" vara commercial rece-
beu a appcllutfto do réo no elícito devo-
lutivo. 

—O dr. rurador doa orphsma reque-
reu archivauieitto do inquérito policial 
instíurado contra o menor Kazzonelli 
Òazziciui, afiui do ser o uieauio interna-
do no Iostiluto Dra< Ipliiinr. 

—Foi liontom requerida ao dr. juiz da 
2* vara a decretação da fallcncla do Da-
verio Pepe. 

— O dr. jalx da 1* vara decretou a 
falloncia do J . Duarte k C . , ncgoclan-
tda estabelecidos no largo do Riiichaeb, 
24. desta capital. 

Foi nomeado syndico o sr. OttoScblo 
embacb. 

—No dia 20, realisa-so a reunião de 
credores do faliido Rqynaldo Storoatis. 

—Na audiência de Uontem, o dr. Pe-
reira da Cunha, advotfado de.Francisco 
Guedes, na ncçjo ordlnarla quo este mo-
ve a Antonio Lanza, accuson a citaçila 
Beste para depór na 1* audiência do dr. 
juiz da 2" vara, sob ; ena do confesso. 

Antonio Lanza, apregoado, nâo com-
pareceu 

—O dr. juiz da I* vara mandou »cl-
lar e proparar o njrstravo interposto por 
Francisco Ferreira Goulart, no* autos de 
execução do sentença qua esto inove a 
Benedicto Estcllita Alvares. 

—Na audiência do hontem, o cr. Mi-
guel Meira occuaou a ultima citnçilo, na 
ncç5o do rclvindicaçRo qnc o convento do 
Cafrao movo á Ordem Terceira do 
Carmo. 

Compareceu o advogado da Ordem, o 
qual pediu viata dos autos. 

—O dr. juiz da 1" vara eivei mandoa 
qno os autos do inventario do Eva. Jero-
nyma de Andrade fossem ao contador para 
calcnlo do imposto. 

—Polo dr. Daniel Rossi foi requerida 
ao dr. juiz da 2* vara prescripçio da 
accSo ao BiatRns-» « t m jr j t t l iUB 0 

convento do Carmo mova á Ordem Ter-
fcelra-do Carmo. 

—No dia 20 do corrente, á 1 hora da 
tarde, rcalisa-se, sob a presidência do 
llr. juiz da 2* vara commercial, a reu-
nião de credorea da masia faliida de Jo-
sé Ferrari & C . , negociantes estabeleci-
dos ã rua José Uouttaclo, n. 15. 

—No dia 1!) do comute, li 1 hora da 
tarde, rcalisa-se a reunido de credores 
da massa faliida do Josó Piuhclro da 
Silva Júnior. 

—Foi hontcui preso c recolhido á ca 
úcia publica desta capital, um virtude do 
mandado do ar. dr. jniz do Direito da 
1" vara e a requerimento do sr. dr. Ka-
phael Archanjo Uurgcl, o negociante Au-
urda Brotto, por ter desviado bens que 
haviam ficado cm deposito a favor de 
tento Aguiar. 

J U Í Z O F e d e r a l 

1° Offteio, earlorio (lo eicrlvila 
sr. Jost! Tibnrclt Xavier 

Deixou de realisar-so hontem a Inqni-
rii.ào do testemunhas nos autos do acç3o 
ordinário que Francisco Gonçalves Ri-
beiro move & Companhia Meebanica c 
Importadora de S. Paulo, por ter o ad-
vogado da ré requorido a inqulriçio da 
testemunhas fúra da dilaçlo probatoria. 

— Foram cotn vista ao dr. procurador 
gerai da Republica, para apresentar li-
iiello, oa processos crimo instaurados 
contra Joio Dina, ac.wado de haver 

Sassado notas fal ;as cm Mineiros ; Gian-
oao Ferdinando, em Ylú ; Pasehoal Pc-

Bro Paulo, em Guariba o Antonio Pinto 
Ribeiro, cm Jaliú. 

2° Officlo. rarlorio (to escricão 
sr. Aiilhero Barbosa 

O dr'. procurador geral da Republica 
aiiresentou denuncia contra Annunciata 
Mazzéa, accusada de haver pastado ui-
ckeia falsos em Itapetininga. 

—No dia 20, ás 2 horas da tarle. 
reaiisa-se a inquirição de testenmulids 
no procesao crima contra Kurico Teixeira 
da Fonseca. 

D s s p o r t c s 

OISANDE ILOTA 9TOBTIVA 

No Velodromo, rcaKsa-so hoje, i s 2 
toras da t -rd", a giando festa sportiva, 
Ut qui houtem ueiiioa noticia e cujo pro-
graimoa está assim organisado : 

1* PARTE 

Kxercir! os athleticoa execniadoa por 
diverso» socio» do «Clnb Alhfetico Alie-

de Villa Mariana*—Premio, «ma 
medaiha artlailea ao socio que mais ae 
distinguir em exercícios de força. 

2* PAI.TE 

Grande lacta p eco-romana. Premio, 
ama artística medalha. F.ntre o sr. I.niz 
fteislg, mestre do lucta do >Club Athle-
ti o de Villa Mariana- e o iuctador R . 
IÚ i J . 

3* PARTE 

Mntch <V foot ball er.tre o -ClubGer-
e-^.iía» e o -Club PiiU-ístano». 

FOOT-0*1,1. 

I'o cairpo (Ta -Sport-Chib da I.nz>, 
realisa-s! hoje, ás 9 horas da manhl, um 
Importante match de foot-bait entre os' 
pTim»!ro* Irai/u deste club a do «Club 
Atlitetico Caotanira ' . 

O» Items estio assim coratitnidci: 

fporl-CInb da Lu: 

J«a4 
Charle» e Collet 

A. Faria, Rani e Paulino 
Manoel, Melcliert, Corbeít, Chiqulto e 

Msebacho 
Daaríe. E . Sampaio, Vévé, Mann..s e 

Alvaro Rocha 
K. Meira. Cardim e J . Habião 

Mario Santo e José RubBo 

Mario Mendia 

Ciai ÂthUlieo Camareira 

A 
r f * »arqo« d* Atifaretlca reaiiu-se 
«a j a . As 8 beras a meia da manbi, ura 
W W da fnot lnil rrtre o segsnOo 
* 6* Aaociarao Atiletlca daa Pal-

i a o tereeír» ream 4» 6«aM 

Tiittdon-aa nesta capital nina 2* liga 
da Campeonato da Priaielroa Teama. 

Daaaa liga [azam awta aa aaguiates 
cinta : Sport CM JSetgna$. ranima-
no Midie Wut, fait-Hall-ream Vi-
noria, Sport Clnb Mode a t Spoil Cht If 
A II ia ura. 

CI.ru ATHMTtCO DA racoTA 
Hoje, das 8 as It lioraa da manha, 

no frontão Bia Vima, réalisa esta 
aympatlika sociedade um esplendido ra-
pcctaculo, no qui l Fani disputar uru nt-
traheuto partido a 20 pontos, entre os 
amndorrs Chile c Amaudula, coulra Santos 
o Titan. 

O dia 13 de setembro do liWU mar-
cou época noa aunae» do ayrlismo e au-
tomobilismo. Com effeito, em uma reuni3o 
do Velodromo do «Parc-aux-Prlncea», em 
Parla, foi diiputado o campeonato do 
inundo das •motoeyclcttca-, o Grande 
Premio da Republica (corrida de velo-
cidade), e uma couroe dc Vheure cora 
etilraiaenre. O campeonato do mundo— 
daa «inotocyclettes-—foi ganho por Mau-
ricio- Fournlcr (trance/.), cm uma -moto-
cycletto- Cl/mtHt do t cylindros o 12 
cavalioa, 

O vencedor fez o» 10 kilometros cm 5 
minutos 65 seguudcs 1|."> (rccord do 
mundo), ou seja uma velocidade miJdia de 
10«) lira. 48 m., por lura; 1 kiloractro foi 

.corrido em 22 segundos 3|5, o que re-
preaenta uma velocidade do 100 km .líMm. 
por hora ; esta velotidads é n maior nue 
8» tem regiatrado até hoje sobro uma 
pista. 

O Grande Premio da FlrpahHra foi 
p inho pelo corredor dinamnrquez Kllegnid 
eoutra van den líorn (bcIgaT, lmlíiua (ln-
glaz.)e '.'5 ontroa corredores de differentrs 
nacMnalídades. Finalmente, na corrida á 
hora, o corredor inglez Tommy Hall, en-
traiue, por mmxniotocycletfo-. munida de 
um ronipe-vento (coupe-vent), bateu todoa 
ou recorda do mundo, a partir do 12 
kiiomctio, o particularmente o rccttri do 
mundo, A hora, fazendo nenao tempo. . . . 
8-1 Um. 140 in. (o antigo rccord era do 
81 km.. 140 m.) 

O rccord actual attlnglu nina veloci-
dade verdadeiramente prodigiosa. Kis um 
rccord diflieil debater-se. 

T H E A T U O S E T C . 

I 'o lytheaina-Concerto 
Foi regularmente concorrida a fnncçílo 

de hontem cesta casa de espectáculos. 
Os irmios Bardini e os llernos confir-

maram hontem o miccosso obtido na es-
tréa. Continuam a merecer o» applause» 
do publico a troupe Romanos, o equili-
brista Morino o n dançarina Criolla. 

Para hoje estilo annuneiudos dons bona 
espcctaeiil'1», sendo o primeiro em mu ti' 
nee familiar, d 1 1(3, com diatribuiçUo de 
bonbons :U ereanças. 

Na semana que entra amanhã, dar-H '-ão 
nova» estreas, segundo rezam o» asnundos. 

ASHO«TIAÇÍO ArXIf.IADORA PAS Cr.AS-
iE,s LAuoliiosAa—Hoje, IH, ao meio-dia, 
no largo da Sé. u. 2, reunião do so,:io» 
para iucorporados assistirem á iiutalla-
çúo da secção de Villa Mariana. 

l'1'Of.T CLUB IIEM.ENO — Hoje, 18, á 
1 hora da tordo, á rua Victoria W9, rou-
nião para posse da directoria eleita. 

INSTITI'T " HISTÓRICO P OKOOIlAI'UltO 

—Dia 20, sessão ordinária, no iogac e ás 
Itoraa do costume. 

Dia 25,' sessão extraordinaria, no legar 
c lia horas do costume, para deleito da 
directoria que tem de servir no triennio 
do 1004 a 1906. 

ASSOCIAÇÃO ADxir.iAnnnA n s i í o iu-
Ti'itKAcrovAi.—Em aeaslo da directoria 
realiaada cm 13 do corrento, 'foi resolvi-
do propor federação o augmenta dos 
honorários dos médicos do quadro. 

Forani propostos o accoitos diversos 
se ios contribuintes. 

t Dia 21, neaaao da directoria na ncJe 
suciai, ao largo da Sé, n. 2, ás V horaa 
da noite. 

Ficou aloJa resolvido quo «o couvl-
dasae a commisse» de professores apon-
tada para reformar os estatutos eociaea, 

da ussoeiaçjo, aaLbado, 21 do corrente. 
Essa coiumissilo está constituída dos pro-
fessores dr. Oscar Thompson, dr. Joa 
quiui de Sant'Ar.na, Arnaldo do Oliveira 
Barretto, Gabriel Ortiz, Jo5o Chrjsostc 
mo Uiieno dos Rois Junior, Itamon Roea 
Dordal, iíené Barretto, Romão Puiggail, 
Joaquim Luiz de Brito, Bonadieto Cal-
vão, Antonio Peixoto, Antonio Penna, 
Benjamin Rola, Lindolpbo Francisco de 
Paula, Domingo» Paula e Silva. José 
Monteiro Boanova, Justiniano Viauna, An 
tonio Morato do Carvalho Nazario IÍO 
drignea Borba, Joào Baptista do Brito, 
Joiio F . Pinto 6 Silva, liduardo Raggio 
Zimbres, Miguel Carneiro Juuior. Alfredo 
Brcsser da Silveira, Antonio Rodrigues 
Alvca Tereira, João f.onrecço Rodrigues, 
Nilo Costa, o Lui« Cardoso Franco. 

Onuri) DÜAMATICO CEBVANTES—No dia 
I o de novembro, realisa-so na aéde deata 
associação, ú rua Florêncio do Abreu, 20, 
itm espeetacnlo em beneficio do sr. An-
dré Sali, condo representado o drama 
Bon Juan Tenorio. 

ASBOCl.iÇÍO nENEPICEMTE 00 FK0FES* 
SOBA 1)0 Ptim.lCO DO f.BTADO I)E S. PAU-
1.0—Rcalisou-so hontem, sob a pieside*-
ela do ar. Forcando Martins Bonilha 
Junior, a 32* sessão ordinaria da dire, 
ctorij desta Associação. 

Kátiveram presente» os professores 
Alfredo Bresscr da Silveira, Lniz Car-
doso Franco, Antonio Peixoto, Nilo Cos-
ta. JoSo Baptista do Brito, Benedicto 
Galvão e João Cliryaostoino Bueno dos 
Reis Junior. 1 

Foram acceitos para BOCIOS offeeíivos 
o» professores Antonio Mariano Galvão 
de Moora Lacerda, do S. Cruz do Rio 
Pardo, Juvenal Galeno do Moraes Fer-
nandes, de Itapetininga, Galdino de Sou-
sa. de Arara», e João de Oliveira o Sil-
va, readmittldo. A directoria conceden 
doua anxilloB pecuniários a socios, sendo 
um de 2008 para custear despesas com 
o fnneral e luto de um associado. 

Foi approvado unanimemente quo íósae 
lançado na a'ta um voto de pesar polo 
fallecimento do associado SebactHo Fer-
reira de Sant'Anna, de S. riebast.áo. 

S c { n i i r a m « ' « n v i a « j « * t n « l e s-

t a f o l h a o s s r » . I S n s i l o I t n t -

t i s t n , p a r a a U n h a P a u l i s -

t a » « M a n o e l « I « C r u z V i -

v e ( ' v , p a r a a l i n h a M o -

f j v a i i a . 

I H F O B M A Ç Ô Ë S 

O TEMPO 

17 DE OI'TL'BBO 

Boletim Meleorotogieo da 
Commitião Ocographi-
ca e Otoiogica: 

Barómetro, a O", ás 7 
horas da oianlii, 701.8 mm.; 
2 horas da tardo, 700.G 
mm. ; '9 horas da noite de 
hontem, 701.5 mm. 

Temperatura: m i n i m a , 
13"; maxima, 19", 

Vento predominante, atá 
ás 2 Lora» da Urde, SE. 

C h o v a (em 24 horaa). 

Tempo geral: 
Coberto. 

. Ho j e , 18, i a 3 4 0 d » 

m a d r u g a d a , A p o r t a 

do noaao «ucr lp tor io , 

o t h o r m o m e t r o mar-

c a v a U ° a c i m a da aa-

ro, c o m o ae v t ao lado . 
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FORÇA POLICIAL 

Sar viço para boja : 
E* saperíor de dia o capitlo Marcoadaa, 

o corpo de carallaria dará um official 
para ajadanie da dia a a guarda da pa-

O 1* batalhão dará aa gnardaa da Ca-
dela « Hoapital a Saffkiaea para a gnar-

a measm w m 
a 2 óri!unan(U pára a A uUar ia do com-
inando gatai. 

Oa dtmaia corpoa darlo a aarvtao d* 
costuma. 

Te cario t na parada e no jardla» do 
Palacio, a 2." aacçSo, e no jardim da 
Luz, a 1.* 

Amanuense de dia, sargento Luna. 
1'uiforini', ti". 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal foram abati-

do» hontem 180 bovinos, 156 sulnoa, 38 
ovino» e 20 vltelloa. 

Iiiutlllsedo»: 2 suinos, 29 pulmões, 4 
llgndoa o I I luteatinca delgado» de bovi-
noSj 19 pulmões o 8 fígados de suíno», 

tmblcina do carimbo, Ancora. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 16 do 

ou! libro: 
Existiam -HO- entraram 8; saiiiram 11; 

fallrcrain 4; existem 438. 
IJcrani-sfe 13 lonnuitn» e fizeram-se 27 

pequeno» curativo» e 2 operaçdea. Foram 
aviadas 182 ree^itns. 

Modico do Jia, dr. F. de Queiroz Mat-
toso. 

LOTERIAS 

Resuino geral doa premio» da loteria 

da cupital federal, oxtrahida hontem: 

6070 00:000$ 
21285 5:1.100* 

PEEsnos KR 1:000$ 

700-1 10113 

PKEStlOa kk 500$ 

3111« 81.36 11987 12077 

PUEMI0S DE 2^0$ 

8385 f>750 9874 10445 13444 »4760 

10Ü22 1057« 17281 19887 S3810 242SJ. 

PKEMIOS BK 100» 

2210 20B8 6587 7G86 9BTO 10379 1009? 

11728 10112 16051 '7819 1SI2:> 18773 

19419 19550 19793 19896 19975 2351!) 

21720. 

APiaOJIMAÇÍE» 

e r,077— 200$ 
21281 o 2128«- lift 

DKZEKAS 

507 a BOSO- l(:0$ 
ill 231 a 21200— í<í9 

CEKTIMA» 

5001 a 5100— 30» 
21201 a 21300— 10« 

FINAI.S 

Todos oa números terminadoa em C 
têm b». 

Telaaramma recebido pelo agente iferai 
sr. Julio Antunes do Abr<-'U. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prémios da 16* loteria do 

plano o. 153. cx'racçào, roalisada em 
Araraoi, cm 16 do outubro do 1903 : 

46920.. 
56.13.. 

.166» . 
09682.. 

10:0008 
1:0008 
sooy 
500M 

.3 rUEMIOS I)E 20l5» 

51776 5S891 65875 

5 pRBMion Di. 100$ 

4871 23281 37512 42609 67594 

11 FUEMI08 DE 50$ * 

2002 25721 29843 41717 46349 47079 

51571 56370 5827ÍI W24Í OWJIitf 

APl'ROXiSIA'JÔES 

46919 
5642 

560ÃI) 
68081 

46911 
5641 

56081 
696 SI 

46901 
56)1 

50001 
69601 
Todos o» 

40921 
5644 

.16091 
08083 

DEZENAS 

46920 
5080 

S8090 
69790 

f '. VI * N A i 

47000 
5700 

56100 
09700 

75Ü 
5«S 
25$ 
25 5 

10$ 
ioü 
i'í-5 

3S 
3 » 

2.1 
2 S 

números termina io» em 3 
'J tein 1$000. 

Pela Compatiitia Xacioi.al de I.oterias 
do» Estados— Joiio Car'.os de Oticeira 
Tioeario. 

r r í T t 

Jl 'NDIAHY, 17 (.Tolegramma u O Com-
ntercio) : 

Foram recebidas hoje, dnranle o di i , 
na estarão da Compantlia Pau ,.Ua. nes-
ta cidaue, 25.692 sacca» de café, sendo 
21.353 saccaa despachada» para .Santos 
o 4.339, para S. 1'auij. 

SANTOS, 17 
Vendas, 20.000 saccaa. 
liase, 4Sj3í)U. 
Marcado, calmo. 

Entrada» do dia, 39.120 s.i a»._ 
Entrada» desde 1 'le juliio, 3.770.861 

sanca». 
Existência» hoje, em primeiras e se-

gundas mão», 1.452.790 saccas. 
Desdo 1" do imz, 579.131 saccas. 
Média, 34.1*11!. 
Pauta, 480 réi». 
Embarcada», 6.510. 

. Despachada», 32.912 saccas. 
«Ilidas: 

Para a Europa, 309.302 saccas. 
Para os Estados tinidos, 04.343 aac-

cas. 
l-'or .cabotagem, 78* saccas. 
Café baldeado, 03.86!» saccas, sendo: 
Paulista, 20.107 saccas. 
S. Panlo, 4.002 saccas. 
Campo Limpo, 955 aaecas. 
Braz, 1.528 saccaa. 
Pary. 587 saccas. 

K — E m ognal data do anno passado: 
Entrada» do dia, 46.833saca». 
Exiatcncla em primeiras o actuadas 

«.Soa, 1.6C2.360 sacr.a». 
Entrada» desdo 1 de julho, 3.717.559 

sacra». 
Entrada» desdo 1 do me-/, 010.523 

aaccas. 
Vendas, 46.000 sarças. 
Base, 4»600. 
Despachada». 39.833 aacca». 
Embarcada»,* 33.511 aaecas. 
SANTOS, 17 (Tolegramma d O Com-

mcrciol: 
Base: 

Good average, 4f|200 a 19300, 
Commissario, 4íb)0 a 4$5<X>. 
Mercado, firme. » 
Mercado do Rio: 
Entradas, 15.924 aacca». 
Embarque», 5.94C saccas. 
Mercado, irregular. 
SANTOS. 17 

O» vapore.» Sacola o Acs Ardes, sa-
hidoa para Europa, e Etandale, para 
Nova Orleans, carregaram 27.616 saccas 
de café. 

{Commercial Telegram Bnreanx) 

SANTOS, 17 (11,10 m)—Mercado, firme. 
Ilood aeera.ne, 4»200. 
Commisaario, 4S400. 
Papal particular, 12 5|6t. 

{Commercial Telegram Bartanx) 

SANTOS, 17 (10,0m)—Mercado, firme. 
Hood at cr age, 4.füOO a 4«300. 
Commisaario, 4$t06 a W>'M. 

(Commercial Telegram Bnreaaxi 
SANTOS, 17—Mercado, firma. 
Oooi aierage, 4Í200 a 4«300. 
Commissario, 4^100 a 4$50o. 
Papel particular, 12 5|61. 
Entrada», 39.829 aacca». 
Bahldoa, 27 610 laccaa, noa vaporea 

Sacola e Les Ande}, para a Europa, e 
Eeandale para N. Orleans. 

Stock, 1.429.887 «accas. 

{Commercial Telegram Bureau.t) 

RIO, 17—Mercado, cslavel. 
Cambio. 12 3(32. 
rtaço café. typo 7, 4«600. 
Eatradaa por cabotagem e barra aden-

tro, 4.830 aacca». 

ABERTURA OOS MERCADOS EX-
TR4N6EIROS EM 17 O« OUTUBRO 

(Commercial Telegram Bureaux) 
HAVRE. 17— O marcado abria eatarel, 

baixa parcial da 1(4, eotaado-ae, dezem-
bro, 35 3(4, maia, 36 1(2. . 

HAMBURGO, 17—O mercado abria ea-
_ parcial da ![«, eatando-aa, de-

T 
LONUrtBf!: 1 7 - 0 mrcadd^br in esti-

val, inalterado«, cotando-ao, dezembro, 
28 )> ; mato, 29|». 

NOVá-YOHK, 17 (~36 t . ) - 0 mercado 
abriu estável, a 5 pontoa inala baixo. 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
Stock cm Haire 

Café» do Braill, 2.651.000, contra 
2.635.000 aaces». 

Do outri»» proéedencia», 630.000, con-
tra 640.000 »accaa. 

FECHAMENTO 0 0 3 MERCAOOS EX-
THANQEIROS EM 16 DE OUTUBRO 

DE 1803 
fCnr.wtrcial Telegram Bareant) 

HAVBR, 17—0 mercado fechou hontem 
eaterei, com barra parcial do 1)4, para 
dezembro,35 3|4; para maio, 36 3|4. 

HAMBURGO, 17—0 mercado facho» 
hontem, estável, com alta parcial do 1|4 
Para dezembro, 2» l|'i, para maio, 29 1|2 

LONDRES, 17—0 mercado fechou hon-
tem eatarel, com o» preços inalterado», 
para d.zeaibro, 28 ». 3 d.; para maio, 
29 s. i» d. 

A l e r c a r f o H a lo c a i n h l « 

ca ; «aa avNuicAf. 

A Camara Hyndtral do» Corretores af-

fixou hintera as seguintes tabcllas : i 

90 diaa i viala 

I.ondrca 
Paria 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Coutra bauqueir J 
Contra a caixa matriz. 

12 d. 
7115 
981 

12 d. 
12 d. 

I I 7|8' 
808 
992 
803> 
37« 

4.160 
209475 

12 1|32 
12 1[64 

Em egual data do anr.o passado : 

90 diaa á vista 

Londres ] 
Pnris 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Nova-Yoelc 

Soberanos 

Extremo» : 

Contra banqueiros... 12 

Contra a caixa matriz. 12 

1|32 11 -29[»2 
703 801 
979 984 

808 
369 

4154 
20«ux; 

a 12 1 (IB. 
a 12 1|16. 

SANTOS 

Communicaç<*es da Praça do Commer-
cio : 

Santos. 17 .da2 Is.)—Bar.eario, 12 1]32; 
particular, 12 3|3?. 

Mercado, estável. 

RIO 

BIO, 17 

(Commercial Telegram Bureaux) 

Bera 

8.50 AM 
lO.nr, . 
n.2.1 I'M 
.1.15 . 
«.in > 

Pina>» 
imam 

') ! il. 
12 d 
12 d. 
12 il. 
12 d. 

Bancos 
compram 

12 3|K2 
12 3[M 
18 3|32 
12 3|S2 
12 r>p!2 

Mercado 

Firmo 
Eiita vel 
l i n no 
Estável 
Estavol 

Cotação de letras : 

A'» 0.;0, AM, 12 lltC: ir tO.OS. AM, 
12 1[32; 5B 1S.23. I'M, 12 1,12; äs 3 lö, 
PM, 12 l|52; is 4.15, PM, l í 1,':Í2. 

LONDHES, 18 

Taxe 
tc dctco.itos 

Tanen de Tn??la-
If-rra 

Penoo d» Franca 
iianca da Altoma-

nbfi 
RI, reado do Loa-
(Ires * mCM!'. 

Mercado do Pa-
ris, 1 . . 

Mercadn do Bar-
Iim, mezei 

Cambio 
Bobru Paria . 

» Hruxcilas. 
» Kovn-Yoilí 
» Onnovn. 
» Libbrii 

Parir« aobrd Itaíía 
Paris cobro lios. 

panba 
Paris !-.ubre lier-
l:m 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólices 
Ouro 1003 5 

1ÍÍ9 4 •/, 
im í •/. 

Fimriia^ . . . 
Oétto -Jo Mi-

nas . . . . 
Premio de onro 
Buenoe-Aíres. . . 
Cambio iobra 

Ltndi es 
I uenos-Airaa. . . 

4 V. 
3»[„ 

4 

4 0(0 4 ' I . 

1 I [2 0,0 a 5;3 -[. 

2 •[, 2 t i l "1. 

2 si« 3 1 [4 V 

IS 7|!6 

CKCRNTCfltKS 

ConpMhia Unido Sorocn-
baca f f aérla) - — 

Bracajrtltu — — 
Comp. Fabril Panliatana. 190* — 

1'l.EÇO B« CAFt. EM SANTO! 
A Associação Commercial recebeu o 

seguinte taligranmia: 

HATTO», 17 (ia 12 h.) 

O mercado abriu com procura regular 
na baae de 4f.lOO por 10 kilo». 

ASSOCIAÇÃO COMHriK IAÍ, 
Está como inspector do inez de outu-

bro o sr. Harold \V. Stacoy. 

CI.TiiiAa coTAí.Or» MA aoL»A DO BIO, 
KO 1>1A 15 

Comp*. Vends. 

II80Ç 
»808 
977« 

1:025« 
1:080» 

1791 
181« 
f i l * * 

51$ 

113S 
165S 

05 Ti 
38ÎÔO0 

'.I78S 
'.'785 
074$ 

1:021* 
1*120* 

178S 

«815 
874 s 

722S 

53$ 

963$. 

111$ 
Î57S 

ÍI2S 
38* 

25.15 5.', Ifi 

2ÏÎ.18 2Ü.I.H » 3 

4.8.Ï 51« 4.fili ill 

3S.13 as. u 
42 i|IS 42 7|tG 

IOO l[3 too 1;» 

374.10 371.r.o 

12-1 rjtia J22 l|S 

r,0.25 !i0 25 
70 
00 25 

101 101 

3.1.2S as 

127.30 127.30 

is : 

TIUNHACÇÔEa nCAilSADAS nOXTF.M 
60 letras da-Camara de Santa Ella do 

Passa Quatro (2" série) 8 ' ijs do 
prazo (ppcracSo dia 16) a bó i 

36 letras do II, C.Real 8";. a 38* 
'1 acçOes da fomp:Uogyanaa 210$ 

12 idem idem idem a 20 8 
35 idem Idem idem a -.'398 
83 idem idem idem a 2408 
8 idem idem idem a 2108 
4 idem idem idem n 240$ 

60 idem idem idem a 2403 
26 acções da Comp. Paulistaa 2I6.S 

2011 latras do Ii. C. Real, 8 30 
dias. operaefio de 161 a 1 IN 

18 i.lcm idem ft».., (d vista)a 31$ 
10 idem idem idem a 31* 

A' HORA OFFICIAL 
200 letras do 15. C. Heal 8 a 369500 
100 idem idem (a 30 dia») a 37jj 
200 idem idem idem a 37.$ 
200 idcru idem idem a 374 
100 idem idem idem a 378 
50 idem idem Idem a 38$ 
30 idem idem 6 % a 33a 

100 idem idem 8 a 37$ 

U L T I M A H O r i T Ä T A 3 
VCM:os rt-Bi.icos Vend. Comp. , 

Apólices do Ertado — 9>2S 
Heroes do 5 % — 930* 

letras da Camara de S. Paolo: 

'Fundos publico»: 

flerne» dc 6 
t rop." de 1*95 

• de 1895 (nom.). 
de 1897 
de 1897 /nom.). 

• Municipal 
• » (nom.) 

fciacripçôe»de8°;» 
• de3"fo(auui.) 

Estado de. Minas 
Idi.ro, idem, (nom.) 
F.atado do Rio c, i »;.. 
Idem, 0 "li 
Eraj.reatimo do 1903.. 
Empréstimo de 1868. 
Municipal ,1e Potropoii». 
Apolict Est Eap. Saut,o 

Acções de bancos : 
Commercial 
Cominereio 
Idem com 40 °/o 
Funcciouarloa pabib os. 
Uypotheiaiio 
Lavoura e Commerclo. 
Republica do Bi a»il. . 
Rural c Hjrpotkecari».. 
Içcm, ideiïi daï 'aérie. 
I.niio do Comm-rcio . 

A v i s o s m n r i t i m o H 

Sert iço do 'Commercial 

SAN70», 17 

Movimento do porto. 

Entradas : 
O vapor italiano Sacoia. procedente de 

Buenoa-Alras, tre» e n>oio dia», transito. 
3.5*11 toneladas, consignado a »Schmidt 
& Tros,. 

O vapor frarez Aquitaine, procedente 
de Génova, 25 dia», varioa genar-a, 2.710 
tonelada», co,..ninado a Antunt» doa San-
to». 

O vapor »I'smiVo í . Paulo, procedente 
do Hamburgo, !5 dia», vários g é n e r o » , 

3.065 tonelada», consignado a L . Johns-
ton & C. 

O vapor oarional Qnojnríl, procedente 
do Part , 21 dia», t-arijs geuero». 1.003 
tioelada», cooaljrnado a Avelino Silva 
& C . 

O vapor francez f.es Andes, proce-
dente do Rayes, 4 dia», vários venero». 
2.110 toneladas, .«onaixaado a Antnnea 
dea Santos & C. 

Sabidas : 

O vapor logiez 'hfin d al o. para Nova-
OrleaiiH. 

O vapor francez Aquitaine, para Bue-
nos-Aires. 

O vapor francez Les Andes, para Mar-
selha. 

O vapor italiano Sacola, 
nova. 

Despachados : 

O vapor nacional Victoria, para o ! 
do Janeiro. 

O vapor nacional Desterro, para Mon-
tevideo. 

SANTOS. 17 

Movimento do porto do Rio : 
Entradas : 
Do Sul, o Clan ton e Tumman : e do 

Norte, Bellendcn. 
mo. 17 

0 novo paquMo Prim Senismtwti, 
V'ii'Io ila Europa, cbegou esta mauliS, lis 
I i luiras, a • s to purto. 

FALMOUTH, 16 
Cl paqnete inglez F'axman da iinlia 

Lamport & i'oit aaliiu no dia 15 do 
corrente para o Rio e Santo». 

I.ONOIÎES, 16 

O paqueto Bnffon da linha Lamport 

LOXSBES, 16 
O paquete '/ íV s.-ftniu iiontem di-

recta men I y du Nova-Zelatidia para o Rio 
do Janeiro. 

MSC0A, 16 
Chegou hojî, pre, edcnte da America 

do Sul. u paquete Jlagdalena d i Royal 
Mail. 

MACEIÓ, 16 
O paquete Xordcrneff da Comparhia 

Norddsutsiher Lloyd liramen, so^uiu 
liontotn para o Rio e Santos. 

rOKTO A1.EOBR. 16 

O paquete Uapernna seguiu hontem. 

lODArE, 16 
O paquete Alexandria sahiu hoje de 

tardo para o D.sterro. 

r.ianoA, 16 
0 paqueto allemlo Altenbnrn 11 Ham-

burg America-Linic, sahiu hojo ;,jra o» 
porto.» do Brasil. 

V o v i m e n f i ) m a r í t i m o 

VVl'OBFn EíPEr.ADOS EM SAKTOS 

Bremen. Kordeneq 21 
Rio dc Janeiro, Garcia 
tienovR, Sirio 
Nova-York, Tenntjson 
Rio de Janeiro, Garcia 
Southampton. Aile 
Buenos Aires. I.a Plata... 

P r e v i cl ax i|oiiei'iMi n a Mer-
e t t l o U 5 

Idem da milho.... 
Milho 
Polvilho 
Balata» 
Batataa doces 
FclJ&o 
Ovoa dúzia 
Porú, nin 
Frangoa, um 
OilIIiihaa, uma . . . . 
Pato, um 
Carne verde, liilo.. 
Cama do porco sal-

gada 
Bacalhau, kilo 
Banha, lula 
Alho».cotio 
1'ebollaa, cento. . . . 
Carne secca, arroba. 
Toucinho salg. kilo 
Arroz Japüo,aacca. 
Arroz Cai .lina.aac. 
Palmitos, dúzias... 

S. Paulo, 17-19—903. 

M a p « « 

M i atoeo 
oaooo. — 

3S.VJ0 . 1*)00 
saooo • nwxio 
H»fi</0 . 'l»000 
.' !»' KlO . 

h»000 
•700 . 

12*100 . 
I »500 . 1»800 
'.'SISKI . 
2(Si(J0 » -mm 

« 0 0 . 

900 . 
IV,00 . 
2tr,<*> . - -

4»5lX) • 
»WHl . 1*00U 
«(WO . VKlO 

154000 • i 
1 K> • — 

WllHJ » :;«j00 

l i r . Ã n l o n i o Ca r lON I t ü i v l i o i í c 

A n d r a d a M a c h a d o e S i l v a 

tA viuva do dr. Antonio Carlos 
seus filhos mandam rezar, na egreja 
de Santa Cecilía, ás 8 i|2 horas da 
inauliit. segunda-feira, l'J do corrcB 

te, I o annirersario dc sen faileeiinento, 
uma misss por alma do dr . A n t o r i o 
Ca r l o a i t i h s i r o do A i i d r t u l a M r -
cl tado « S i l v a . 2—1 

J o s é G o m e s d a f o s f a 

Rita de Almeida Costa man. 
da rezar, segunda-feira, 19 do 
corrente, uma missa do sétimo 
die. por alma le seu esposo— 
J o a a G o m o s d a Cos ta , na 

egreja de S. Beoedicto, áa 3 horaa da 
manha, para rujo fim convida oa paren-
te» a peseoas de amizade do finado. 

S. Paulo, 17 de ontubro do 1903. 
2—1 

c c n m i e r o i a e s 

A ' p r a ç a 

Os abaixo asaigeido» communicam 
praça a a seu» amigo» 
õrgãnisiram ttma sòciedad; »ob 

para Ho-

nesta data, 
firmo 

de Fernande» & .Santo», pára o commer-
cé) dc rastanrant e bcteqn'm, nrsta ci-
dade, i rua 6 . Joio. n. -8 B, onde mon-
taram o «eu estabelecimento denomiuado 
Restaurant Art A'ouvean. esperando abi 
receber ordens dos seua boa» abrigo» e 
fregneze*. 

S. Paulo, 16 da outubro de 1903. 

MASOEI. FpaifAXDEfl DB ABVOJO 
3-1 JoAftcix lltsihiiiCE DOS SANTO» 

« H 
pa, X 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assigr.ados declaram a to-
dos com quem têm tido transai çOes nue 
nesta data, de conimura accòrdo,' se tlís-
tractaram, ficando todo o aclivo o pas-
sivo a cargo do »ocio Jo5o N*eve», o qual 
continuará com o mesmo ramo de nego-
cio sob a lirina J . Neve» e no mesmo 
eatabelecimento, á tua de S. Caetano, n. 
2. assumindo o snccessor toda a respon-
sabilidade da firma extinofa de 'Ceves & 
Mcudea. 

S. Panlo, 13 do outabro dc I0I13. 

Arrogo do sr. Joaquim Mendes por 
nüo saber ler nem escrever 

Oaonio du Oliveika 
Tcstcmurdiaa 

Avei.rso L i i te ne Or.ivEiaA 
Joaft PR MATTOS 

.1. N E V E S 3 — 2 

P e d r o V i i a l 

AO FÜHL ICO a AOS SECS AMIdOS 
C o * »arpresa, 11 ao Commenio. da 14 

daata mat, um protesto do ar. Vieaatc 
Pizarro, em que diz que eu aa qualida-
de de viajante d« sua /ahricaetnha de 
buaca-pés, rojões ate., deixei da preatar-
lil. conla do qua vendi; e previne a fre-
guazia qua nllo pagua a mim qualquer 
quantia qui porventura aeja devedora !... 

Ora holaaí Bem ao diz qno ha occa-
aiAca que o carro anda í frento doa 
bola. . . 

I'ii|ue o publico a a sua freguezla aa-
bendo. quo ha doui rnezea tenho em Jul 
zo uma acçAo contra o ar. Pizarro, por 
falta do cumprimento da contrato, e que 
fias o senhor uio tendo dofeza, julgou 
maia prudente trancar na gaveta oa au-
toa, por intermédio do s u advogado. 

Empenhe-se, sr. Pizarro, com seu advo-
gado pira quo este entregue oa autos em 
'artorio e no Iim veromos quem tem 
garrafas vasias. 

Esaa acção de prestaçBe de contas com 
que o sr. Pizarro ameaça-me. me parece 
ité um brinquedo ; pois ael que no co-
m.ço do mez foi distribuída, mas, até 
hoje catou esperando a citação o e l la . , , 
nâo vem. 

Aa auas ordena, sr. Pizarro : estou 
desesperado por essa prcstaçüo de con-
tas, pois abi bel da mostrar-lhe quo a 
ninguém d licito locupletar-se a custa 
aiiieia a que o sr. Pizarro ha de, se lia 
juatiça pagar o quo me deve. 

8. Paulo, 15 de outubro de 1903. 

3 — 3 PEOBO ' IDA:. 

Q u a n d o s o f f r & m o s 

a economia consiste em comprar 
sempre o remeriio bom, aquelle 
quo cura seguramente e depres-
sa, mosmo se custar um pouco 
mais caro. Acs anemicog, ás pes-
soas pailidns, fatigadas, aconse-
lhamos sempre as verdadeiras 
Pilulas Vallet. O uso das VERDA-
DEIRAS Pílulas Vallet,.na dóse de 
1 ou 2 pilulas no couicço do cada 
refeição, quanto basto, com ef-
feito, parn rcatabclecer em pouco 
tempo as forças dos doentes mais 
exliaastos, e para curar segura-
mente e 3em abalo a» moléstias 
de languidez o de anemia, mes-
mo as mais antigas o as mais 
rebeldes a qualquer outro re-
rficdio. 

Nas mulheres, fnz»m parar as 
perdas brancas e restabelecem 
rapidamente n perfeita regulari-
dade das regras. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina do Paris ic-ve a peito ap-
provar a formula doste medica-
mento, para recommendal-o á 
confiança dos doentes, facto esse 
muitíssimo 

â ' s m i t s d e f a o i l i a 

Quando a* meninas custou tf 
ae formar, ou a ae desenvolvei) 
aconselhamos flu miles lhe« dAen» 
depois de cada reíclçfio um ca-
lico de licor do vinho de QÙI-
niuin T,nbarraque. Com nffeito, a 
uso do Quinluin I.ahnrraquo bi 

; P1 

Wfçnramente, sem abalo, op es" 
ta para curar em pouco tem] 

dos d i languid«;/, do fruqueza oil 
dc anemia, mesmo os mais anti-
gos o os mais rebeldes a qual-
quer outro remedio. 

Por isso. a Academia dn Medi-
cina dc Paris tevn a peito ap-
proval' a formula dest" produ« 
cto, para recommendal-o á COIP 
fiança dos doeníns. 

E' uma recompcnsa muitíssi-
mo rara. • 

A' venda em todas as phar-
macists. 

Producto fabricado no laLora-
torio da casa L. PKÍHtE (A. 
Ciiaropigny & C., successores), 
no Kio d" Janeiro, pelo phartna-
ceuticoda mesma casa em Pari% 
formado na Kicola Superior da 
Pharmacia do Paris. 

as bôas 

C á O Q g ü O l i v r a 

P a r a i y b u n a 

por 
Imma 

A O a A DT. r t m r v r n 
Al..da cm via de restabelecimento de 

uma desastrosa quéda qce dei de um 
animal, em'serviço parochial, e quo, 
milagre da Virgem Santíssima a li 
culada Conceiçjo da Apparecida, escapei 
com vida, venho patentear minha pro-
funda gratidio o vivo reconhecimento ao 
distincto facultativo, correcto cavalheiro 
o bom cathollco, sr. dr. Joiá Antonio de 
•Mello, que. em t io büa hora, vciu de 
Serra Ne,-zra fixar resideucia entro nos. 

A dedicação o perícia com qO'! s. ». 
tratou-me e consolou-me em t io an^nstio-
sos e afflictivos dia» do soffrimentos, s2o 
litulos dc gratidilo o eterno reconheci-
mento quo ficarão gravados cm meu cq^ 
ração de sacerdote -e do parodio. 

Permitta Pen» que a permsnencia de 
». nesta cidade seja duradoura, pois 

com isto inuilo lucrará, náo »5 esta, 
conto tamberu os vizinhe» munii ipio». 

Parahjbana, M de outubro de 1903. 
El,AilIO I 0.NF.00 A::TOMO DE AI.mkida 

Santo 

«OS 

75.» 

1W* 

70» 
HOS 

COS 

325$ 

49$ 

90» 
40 S 

2058 

3 . ° empréstimo.. 
4 . " empréstimo.. 
5 . " empréstimo... 
Letra» da C. do 

(Ia emissão) 
Idem Idem (da 2* emissão) . 
Idem. Idem do S. Car-

los da 3* sério 
Idem,idem de Casa Pranca. 
Letras da C/Ie Campinas . 
Idem do Campina» de (200#; 
Letr«» da C. de Capivarv . 
Letra» da Camara de S. 

Cruz daa Palmeiras.. . . 
I.ctra» da C. de 8. ÍSimão. 

ACÇCES DE BANC09 

Commercio e Industria . , 
Lavradores 
Credito Real cart. byp . . 
Idem com 20 
S. Paolo 
União de 8. Paulo 
Conioi. Italiano fnominat) 
Idem. idem. ao portador 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Antarctica — 
E. deF.de Araraqoara . . 
Industrial de & Paulo. . . . 
Est. Orapliico-Steidel.,.. 
Mac Hardy 
Lnpton 
Mechanica.. 
Nerte de S. Paalo(Int).. 
Mogjaca (das antigas,. . . 
Idem,(daa novaaj it vista. 
Idem.das aatigaa(a 30 diaa) 
Idem.dss nova» (» 30 diaa) 
Idem,«140% 
Idem, c 110 N (a 30 diaa) 

á vontade do vendedor. 
Pau l i s t a . . . 
Idem, Idem (a 30 dfaal . . . 
Idem, Idem s|30t» (Aris-

ta) 
Idem ei30«, (a 30 diaa). 
fitapakoff 
Teiuphoatca. 
Vniâo 8porUv»;eo liqnid.) 

LETBA9 HYPOT11ECABIAS 
P. Credito Real da C «la . 35* 
Idem da d *lt a 30 dias . 
Idem 8 % . . . 

01l§ 

7C8 
»S500 

Oty.̂ J 
115« 
*J9 

5?S 

315$ 
80S , 
10$ 

29*500 
1W9 
190.J 

200$ 
50» 

100» 

15» 
80» 

100» 

m» 
2 M t 
230» 

I I I « 110« 

250« 216« 

101« 97« 

110$ «0» 

VAPOtiri A HArilt DE SANTO» 

Ilamburpo, Pctropolic, üO 
Bremen, Heidelberg 21 
tlenova, Sirio 24 
! • : • : . Aires. Ai/e 27 
Rio de Janeiro, Garcia 
OenoTa, La Plain 28 
Nova-York, Tettngson 29 

iVovembro: 
Bremen, Aordcrnetj 
Hamburgo, Sigismnnd .. 

VArOBE» ESPERADOS NO 1110 

Rio da Prata, les Andes 18 
Rio da Prato, Orada 21 
Liverpool o esc.. Tintoretto 21 
Santo». Heidelberg 22 
Nova York, Teumjsou 2;', 
Hamburgo e etc., Bahia 21 
Oenova o e»c., Bio Amazonas 24 
Rio da Prata, Cinde 2ii 
Oenova, í.a Pla:a . . 28 

VAPORES A SAHin DO BIO 

Geiiova e Nápoles, Saroiu 18 
Napole» e esc., Les Andes 19 
Santos. índia. 19 
Liverpool e esc.. Oraria 22 
Bremen e de., Heidelberg 2:1 

I Oenova e Nápoles, Sirio 25 
| Southampton e esc., Clyde 27 

l i c m i l m e n l o R f i s c a e s 

SANTOS, 17 

A Alfandega ; 

Papal 82:0929016 
Ouro 2(i:3Ki!í033 
Consumo 1:530.yi50 
Estampiihaa 13«500 

Total 109:97í'3>596 

E a t a l h a d o f l o r e s 

•V execaaiva amabilidade da commis-
alo da batalha do flores, deve-so que o 
•S\ Panlo Itlnstrado e outro» jornaes 
ilíustrados nacionacs e extran^eires Dão 
publiquem photogravuras relativas á 
^raüjiosa festa que so realísou o domin-
go p. p.; eiu parto nenhuma, prohibe-ne 
a entrada aos photo^rapiins, maxime 
quando estia vêm em beneficio do pro-
izreaso '.'a patria, pe.ra lazer conhecer os 
íieus grande» factos no extrangeiro. 

Antoine—Antoine 

raro. 

A' venda em todas 
pharmaciás. 

P. S. — Como querem vender, 
íà vízes, mesmo com ò nome 
de Vallet, pilulas que não são 
preparadas por Vallet e que são 
qtiâ9l sempre mal feitas o inef-
ueazes, convém exigir que o en-
veiuoro tenha estas palavras: 
vi5mTAEi.ES Pírules dc Vallet; e 
o endereço do laborarorio : Mai-
son L. Frère, 1», rue Jacob, Pa-
ris. 

Is Verdadeiras Pilulas Vallet 
sã O brancas e>. a asxignalurn de 
Vallet está impregna com tinta 
•preta cm cada pi lula. 

P e r f u m a r i a 

A Casa N u n e s esti liquidando o sen 
cp-ande sortimento do perfumaria» por 
todo preço. 

Corno todo» sabem, esta casa só tem 
artigos de primeira qualidade. 

RI A DIREITA, 59 30-13 

G . V I L i â Ç A k C . 

Keyor inntes do caló 
1'lLlAI. NO BIO 

E u a V Í 3 c o n d o d e I n h a ú m a , 7 1 

Compram qualquer quantidade decafd,1 

espec i a lmen te cafés ka ixoa , zuia-
dos, useo lhas etc. e pagam oa melho-
res preços do mercado. 

CAIXA, 154—TEi.EPHONr.,899 

R u a d a C o n o e i ç ã o * 6 2 

B . P A U L O 30—21 

A n n u n c l o a 

PROFESSOS DE LÍNGUAS 
fixou residência nu rua Helvrf-
tia, n. 82, proxinio ao n. 84» 
canto da alameda Barlo do Li-

meira, onde continua a leccionar e a at-
tender a chamados. 3 — 3 . . . 

DHARMACIA só de homeopatia pars, 
• d o dr. Marcos Arruda, systi.aia Hah-
nemann. tendo vidro» o caixas sortidas 
do niedi.auientos do preço do ÍSOOO da 
1" até 8" dynamlsaçlo e trituração, as 
outras escalas com preços fixe,s escrlptos. 
—Castello da uca auol'cîie n. 13.— 
aXo Allo . 30—* 

ENIjE-SE, em Mozy das Cruzes, 
um bom hotel, jonto A ICataçito, 
bem afregttczndo e cm boas condi-
ções : o motivo da venda é os pro-" 

prietarios, Angelica da Conceição Ferrei-
ra & Filhos, neemitarem se retirar pnra 
a Europa. Trata-se no mesmo. 30-1 

VEXDE-SIÍ um bom negocio do seccoas 
molhados ú rua Quintinu Bocavuva, 31, 

tendo boa freRnozia. O motivo da ven-
da n3o desgostará o comprador. 5-4 

TE* l a o i l V I 

Cura radical do rlieninMismo tomando 
o Elixir >1. Morato, quo se vende em 
S. Paulo, na casa 

BARUEL & C. (14..) 

t o s s e 
nervo-

O Q U E L U C H E , 

I e.i, cura-se com o K a r e n© con-
t r a a Coqae lncho , "formula 
do eminente clinico dr. Cie-

• m e u t e Po r re i r a , especialista 
Ide moléstia do ereanças nesta 
'capital. P l i a i r 1 a t i a . A u r o r a » . 

30—19 

MOLÉSTIAS -DA PELLE 

Syphilla 
Crgams genitaes o urinários 

I H. VIEIRA DE MELLO 
E6PECIALISTA 

Tuto a .'j'pliilia e as moléstias 
trinarias por processos efiicazes. 

Ctiitultcru I Residência 

It'A E1BE1TA, 65 I Alameda Glette,101 

Telephone, n . 540 (ró) 

Dentista 
O Cirurgião dentista Annibal Vitra 

cura qualquer dente, por maia dorido qno 
seja. cm 24 horas, com um processo do 
aua invenção. Obtura s amalgama, a oa-
so artíUiíal, a r«nialte, u granito oa mas-
sa, por 88000. Ottara a onro por I'M 
a 269000. 

Restaura dente» a onro, por mais dlf-
ficil que «eja, por 25$ a 400 (não em-
pregando o processo bruaco du msrtellot. 
Liiupa os denies n o» torna alvo» por 5 f 
a 208. Extraí dente» »em dõr por 58. 

dentes a pivot, coroas do ouro o inoros-
traçüc» de brilhanie». Trata das molos-
tias da bocca e corrige as anomalia» den-
tarias. Os dente» da primeira dentição 
podem ser tratudos e obturados do mes-
mo modo qae os do adulto, evitando 
PMim os tumores, as infla nmaçSes o .ia 
fistulas sengivaes; aifecçSes buccae»,. 
que muito coucorrcm para a debilidada 
geral das crtauças. 

Todo» os trabalhos sKo garantido» of-
ferccendi) todos o» objectivos hygienicoa 
e a mais rigorosa uctisepaia doutaria uv>-
derna. 

Consultas c operações, daa 8 bons .ia 
4 da tarde. 

R u a d e S . B e n t o , 4 1 

S O B R A D O (m 

K o p p h é a 

Esti ho je reconhecido que a terrível 
moléstia niorpWa cura-ne usando por al-
gum tempo do Elixir M. Morato, o me-
lhor depurativo que se vende na 

C a a a B a x u e l & Como . 

H o l s e n s 

1009 

2418 

Bui,, o 
<b « V á s b i h . ' ; 

CbMo de a PaaJo. 

^ • 3 2 * 5 0 0 

I I 

Recebedoria : 

Exportaçüj 
Impoatoa 
Eatampiihaa 

107»a«0 
S18200 

Total. 1B-.SÎ18340 
Em egual data do aano passado: 

Alfandega a3:7128ï94 
Recebedoria : . U0$2.«8620 

— Ralação dos exportadores quo hoje 
pagaram direito»: 
uaarga W. Ennor leorge 

'hmldt ft Trost. 
Haya & Roaenhein. 
Hvndic V. dos Lsvradorea 
Naumann Uepp Sc C 
E. -lohnst0! ä Comp 
Hard Hand k Comp 
Carl Hallwig tc C o m p . . . . . . 
F. P . Cartwne % C o m p . . . . 
Zsrrenner Riloiv ä Comp . , . 
• leednr Wille ft Comp 
Krh. be & Comp 
Caraine Ppccia 
Pirsia h SfaecklorlattL... , . 
Amazona 4 Fretre 
J . M- da BafföS. . . . . . . . * , , 
A. SeWrmer fc C o m p . . i . . ( 

9:9038750 
l:>'ib586t>t 

91788215 
rt!W9iiOO 
SH4S"00 
2R48000 

418574 
338C0Ö 
138068 
«8120 
78460 

108i«l 
s . 

Cl-ab 13 as Maio doa 
Protoa 

AOIÍA DK', I ií KNrO 
A directoria deste Club vem. por osto 

me.io, agradecei* ao ar. Galdino Pinto, 
r-uito digno director da companhia de 
cavallinlios «Circo Americano», pelo fa-
pictacnio quo generosamento dea no dia 
1 ; do corrento cm beneficio deste Club, 
provando assim o sentimento liumanitario 
do seu coraçJo generoso; pelo que, des-
de já, ficam eternamente agradei ido». 

S. Paulo, 17 do outubro de 1903. 

A(.rst.no KlesbJo Deiphino Ho.vte-
Ktoi:o, íl" secretario. 

(15.) 

S 4« cateavol, jararAca, jararajaed 
S urutû. A veaiU :iaa prmciaaas 
dragaria» d»'B. h a t 

01'THA IMPORTANTE DECLARAÇÃO 
—Vivemos, como sabem os leitores, num 
século do grande progresso. Ignorar um 
dos principaes meio» de salvaguardar e 
prolongar a vida n8o 6 de certo digno 
de uio povo civilisado. A Emulsão do 
Scolt tem salvado muitos. 

E' cora aatbfaçüo que reproduzimos 
nestas colnmuas do quo diz o distincto 
medico da capital federal, o dr. LuÍ7. 
Itarbosa, medico do Iloapicio de S,*io João 
Daptista da I.agôa, commissario de ily-
glene. etc.i 

«Atteat»-qiie tem empregado com van-
tagem. na soa clinica civil a boapitalar, 
a Kmulsíio de Scott. 

Capital federal. 
Dn. Lrrz B.tnnoSA-

Cultura daa flores 
0 Sal de Wagner é o adubo ideai 

para as flores e plantas dos jardins. 
Em pouco tempo promove o creaci-

mento daa pianos produzindo flores bo-
nita» e bem desenvolvidas. 

1 -a se de preferencia para as flores 
plantadaa cm vasos. 

Cada lata costa 18. 
Encontra »e na loja do la pio, loja 

Flora, e na Drogaria Americana. 
11—9 

Charutos Havana 

Sortimento colossal, d» todo» o» fabri-
bricante»; lucro 10 

RI"A DIREITA, 59 
- C A S A » U M E S - 30-13 

A 
b T U U I b ronch i t e , i n n a s n -
O l l l ' l I . sa o toasaa rab«I-
daa. g»o extraordinariM sa resul-
tado» obtidos com s Xarope grin-
delia ampola do ' 
Uarade 

Ssí070s e pentc3 
do todas as qualidades, vendem-se 
menua do custo, para liquidar. 

C A S A N U H £ 3 - R u a D i r e i t a . 5 9 

30-13 

por 

Ajudante para medico 
Offcrece-se um pratico, qno foi appro-

vado no hospital militar dc ürcalau (Al-
lemanha;; esteve dons nnnoa como aju-
dante na clinica particular do dr.Hecks, 
especialista dc doenças do nariz e ouvídoa, 
e cinco aiuioa como massagista e banhei-
ro em dons grandes estabelecimentos na 
mesma cidado, faz operações em calloa o 
anhaa encravados. 

Quem precisar queira dirigir-se a Au-
;usto E. Paul. ao cuidado do Joaé 
erto Paul, em Piracicaba. 

Ho-
fi—4 

T u b é r c i Q o s e 

Declaro qno soffrendo lia mais de doua 
annos de tuberculose e í eudo couaultado 
a diverso» clinicca desta capital e infra-' 
ctiferamente recorrido ao clima dc S . 
Joio d'Ei- Rei, nada conaegui; em boa 
hora II nos jornaes desta capital as co-
ras maravilbosae do exílio, sr. dr. Os-
car Hcínzelmaan o a ello fni consultar 
tendo obtido, ae n3o a cura radical, eia 
cinco consnlt.-,!! sinto-me com mollioraa 
taes, que mo fszem crer quasi curado. 

Agradecendo a esto benemerito, a quem 
devo a vida, subacrcvo-me sumukaiuenta 
grato. 

Mario Feliciano da Cosia Ferreira 

Rua Polixena, n. 23. S * 

Expos ição de corôas 
Â maior que se ies feiis es 1 Faille 

Franca aa publica, da dia 18 am deanft 

38, RUA DE S. BENTO, 38 
MABCELLiaiA COMES CALDAS 

Descoberta da Ameri« 
Ao» »rs. chefe» de fsmilia ptJs-se qao leiam cos) attenç!» o que 

tre »r dr. Aatoaio Alvss da Sliva Janl«r, morador A rua Dr. Raliao d 
« . 7— Aldeia Campista : 

• Eu abaixo astigrado, doutor em aiedida« p«la Faraidad« do i 
nelro, cirorgUo effectivo do Corpo i a -auda ds Armada etc.i tf" 
emoregade, qaar aa clinica bi«piu>ar ao Hospital t 
onde dirijo a G* eafermsris, quer em s i aha clinks 
frieiras, ulcera» atonicaa, cancros veneraos. 
4o «Unguento anti-alcei »ao-, ds 
mais completos ressltsdoa. jalfaatfo por 
toda ef fica ei». * " ' " * ' 
Junior, 

i 



D Ä - A ' P A R A S I T A 
(Proximo ao largo da Misericórdia); 

s\ 

Grandioso sortimento de 
3», 4t, a$. iot, t&t, ao*, aoi. pq». eot, iot •1* too*, soo* e aootooo—VAXJBM QUABI O 

C o r ô a s d e s a o d a d e s , a m o r e s p e r f e i t o s , v i o l e t a s , j a s m i n s , l i l á s , a 3 $ , 5 $ , 8 $ , 1 2 $ , 1 5 $ , 2 0 $ a 

RIGO SORTIMENTO DE COROAS DE MISSÂN6Â, GORÂCOES, CRUZES E ILHOFADAS 
P o p e s t e s p r e ç o s , s ó n a f a b p i e a d e f l ó r e a 

flgsp A.9 P A R A S I T A 
V e n d a s p o r a t a c a d o © a v a r e j o 

José Loureiro da Cruz—ROA DIREITA, 23—tato» 

4091 

A G E N C I A G E R A L 
DAS 

Loterias da Capital Federal 
30 — RUA DIREITA — 39 

— — J u l i o A n t u n e s d e A b r e n 

J á s e a c h a m á v e n d a o s b i l h e t e s p a r a a 

G R A N D E LOTERIA 
P R E M I O M A I O R 

F.' n única preparai.iío pnramente vegetal que, som o menor 
receio, pude »cr applicadu. porque nilo ó nociva. A Gratina ó 
um preparado narlonal fabricado com o maior cuidado, ciu 

§raudo parte <5 cxtrallido das raizes o fructos com que us iu-
igenos que habitam a» extensas rcgISts do Norte do Brasil 

fabricam um oleo siuarello, quando em bruto, com o qual fa-
nem uma especlo de pomada pora n cabcça. Como ninguém 
ignora, os indígenas brasileiros possuem lindos cabellcs pretos 
e ln-,minsameute sedosos, t io macios quo ató parecem velludo, 
c c muito raro ver-se um bugre do Urasil com cabellos bran-

Tsbícd para os caMos 
« 

Não ha mais cairos 
cos ou pintados, nem mesmo cm avançada edade; porque será? 
Devido ã raça nSo é, devido A alimentação também nio, por-
quanto os nossos selvagens são enrnivoros o pouco ou nada se 
alimentam de licrva», nío podo deixar.do scrseinto a Graúna, 
a pomada quo os Índios usam, a causa dos seus cubellos serem 
tilo pretos, fortes o sedoso*. N io resta a menor duvida, por-
tanto, que a Graúna faz nascer cabelloa e combate a caepa. 
A Graúna cura toda e qualquer moléstia do conro cal ellndo 
e d A brilho aos cabelloa. A Gratina vende-so nas prlnclpats 

Paulo. perfumarias e drogarias do Rio Uo Janeiro o de S 

D e p o s i t o 

E m S . P a i ' o — B A R U E L & C . — L a r g o t h S é (6) 

I I T T E G R A E S I N T E O R A E S 

S a l b b a d o , 7 d © n o v e m b r o p r o x i m o 
Este grande premio foi vendido no varejo desta importante agencia, sabbado, 7 do março. 

A preferencia para a compra do bilhetes deve ser dado, par todos os motivos, a esta anti^i o acrcditada AGENCIA GERAL 

I T O i r A c a sa q u e j á v e n d e u , p o r 3 veze3, n o s e u i m p o r t a n t e v a re j o , B T f ò T í â ' ' ' ft 

U i l I V ^ a o g r a n d e p r e m i o d e 5 0 0 con tos e m b i l h e t e i n t e i r o « J J - i a v i m 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual ronresa^tanti d» Coaini 
nHa de Loterias Nacionaes do Brasil: 

Julio Antunes de Abreu 
R U A D I R E I T A , 

e casa filial—rua do Thesouro» 5 
C O R R E I O , C A I X A 77—8. P A U L O 

CáSÂdasNGVIDAD 
4-A~B.UA DIREITA-4-A 

E m frente á <Li(jht> 

Agentes dos jomaes de modas : 
«A E S T A Ç & 0 e o « C H i C ! H F A K T ! L » 

r. ErritAKonaos J>ivi;n30s 
R e v i s t a s i l l n s t r a d a s , BIa££ .z iue3 i ng l e ses etc. 

CUTELARIAS p e " t e 5 6 Í p 

Artigos para costura. Artigos escolares 
L IVROS £ MIUDEZAS 

I3[E3INri?.I<QXJ3S3 R E B V E 
RUA DIREITA. N. 4-A 

C a i x a do co r r e i o , 5 4 0 — S - l 'AL T I , 0 
B3T"N. B.-Attende-se a pedidos do interior. 

3 X T - A . C A S A 

mm 
h a g r a n d e s o r t i m e n t o d e c o m a s 

p a s a f i n a d o s , e m d i v e r s a s q u a l i d a -

d e s e p o r p r e ç o s b a r a t i s s i m o s > 

0 melhor tonieo para o 
CABELLO 

£o Tonico Brasil 
Vid ro , 2 Q 5 0 0 —Na drogaria de C. 

Martin & G'., rua Bòa Vista, 56.—Casa 

que distribua conpons cm beuelicio da 

Liga centra a Tuberculose. 30—21 

t um preparado especial, indicado para devolver A barba e aos cabellos bran-

cos e débeis, c6r, belleza o n vitalidade d» juventude, sem tingir a roupa nem 

a «:;is. Esta Incomparável composição não í uma tintura, senio uma agua de 

nave perfume, quo nüo tingi; a roupa nem a cutls, ssndo seu uso fácil e 

jrompto. Esta ojua exerce sob o bulbo capiliar em inodo efficaz o subminis-

Irando o mtiimento necessário para desenvolver-ihe a cOr natural, facilitando* 

i;,i! desarrolho, flexibilidade, morbidez eparando a queda. Limpa prompta* 

mente a cntlsc lira a caspa. 

TDma só garrafa chega para conseH 
guirem um efíeito surpreliendeiate. 

D e p ó s i t o s : 

S é ) n . I f e 

A . K S C R E L L B , l a r g s S . B s n f o , n . 3 

S . P A U L O 

E & €. 

P r o f e s s o r 
com lon^a pratica, ensina allcmüo, inglez. 
franccz, arithmetics, algebra o eserlptu-

( e m t» I i o i i r a <1 o c o m m u n i o n r n s o n s m i m o r i p s o « a m i -

ç j o s o . I i ' c g u e / U K q u o , « l o s i d a a o < | r a n < I c n u g u i o n t o n o n 

S O U K n e ç j o i ' i o s - , su m u d n r a i i i p a r a o e spaçosu j i ro i l io tia 

ca.© S , B e n t o , n . © 3 
p o m e n t r a d a ( a t u b o i i i p e l a I U A I l I I l i l t O H A D A K O ' , n . 

3 1 1, m u l e p«« !e rá soi* a p r e c i a d o m a i s ••oniinodsimoiito «» 
vou j j r n n d o - o i t i i n e i i l o d « :uti;|OS «Je eUCaSiâmOlltOS dC 

a e n n . flTr?ntt«8 e l u s t . « w » « » ' » ! " ! í e ' ' > «> - < » ' « ' 1 , l e 

ferro ein barra e chapas. r,_3 

A G E N C I A G E R A L 
D A S 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

9 — R U A . 1 5 D E M E M B R O -

J . DA SILVEIRA & €. 

miLHO, TINOCO 
C O M M I S S A B i I O S 

d. 

Rua do Som Retiro, 70 — S, PAULO 
H u a \ i s e n n ' d « « I o S . ! e n p u l i l o , (>!» S a u l o . 

I Í M I I Ç Â O » E T Y F Ô S j 

Jornaese U»ro» fqadldos sobro n maquina « Duplei » com privilegio?* 

I Ulr«» Hldiu. lujleisj, bisiirdu, Tlst«tív «te. — Espaciose quadrai!»!, lingotes ejoaralfíes ] 

« t t metal — Filetea 1« laíU» «m toltiai • syslemoticos — Accolndas de cobre] 

G , R E N A U L T » i s 5 j n e f l e V a i l r a r f l , P A R I S , 

Q s i a H a - f e l r a , 2 1 d o c o r r e n í © 

Sabiiado prox-nio, 2 Î de o u í u b r o de 1903 

Tcôof d e v e r a d n r p r e f e r e n c i a s es t a a g e n c i a g e r a l , v h t o se r a q u e t e m v o n i i d o m a i o r 

n u m e r o cJc eo r t e s g r a n d e B . 

( 7 a p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s o r d i r i g i d o s a o * o r j o n t o s g o f u e a d « C o m p a * 

» l i i a d e I o t e r i a s X a c i o n a e s <lw I I t a m í I : 

í , 

FBiONTAO BOA VISTA 
I t u a d a H d a V i s t a , í » 

HOJE—Domingo, 18 d§ catnbro—üo J E 
A' 1 H O R A EM PONTO 

n i 

II 
Quinielas simples e duplas 

S e r á d i s p u t a d o u m s e n s a c i o n a l 

P a r t i d o ai 2 0 p o n t o s 
PELOS DISTIWCTOS FEI.OTABIS 

Goni e Elú 
CONTRA 

Gogorza e Uranga 
Buda h ausica Foules duplas 

N O I T E 

a . r v a . l t i o & G - i x i n a a r ã e s 
A Ä 7 T . I G Ä C J S l S A . a aLA .3S ! rC3-E !O I>B-

2 7 A — R U A 1 5 M E O V E J I B R O — 2 7 - A 

C a i x a , G l 1—Entloreçt» ( e l o y . a i ' a r a e n s c n 

u e ' J i i 

kauert & í 
I.lVKEinuS-EIJITORP:S 

Rio t!c Janeiro e S. Vunlo 

Aciiain-.se i renda: 

GE A H I M A l S -
 ticamente enca-

dernado, cm fôrma do álbum, contendo 
nuinerosus' eatnuipus do aniinaes ricamen-
te coloridas, para recreio o entretenimen-
to das crcacçai Preço. . . 3$000 

FÍPS 00 P C p E H H l O a - » « « » 
com iuapnificas rstampas coloridas, 
preseutando objectos da vida commum, 
para iiislracção c recreio daa creançaa. 
Preço 455000 

0 PRIMEIRO LIIÍBfl—pas^oloridasfre-

prenentando objectos e íi^uras da vida 
pratica. O lirru 6 impresgo em papelão, 
de ítinua a tornar-se inJestructivel nas 
mãos da« creanças. Preço H.^000 

AV ISA D J 3 G R K K I 6 I S n Ã S S T -
rnsos «lo Putk. I'reço IgOOO 

RiilE GOMM!Sf l _mo"i >mentada" t°cSm 
versos de Puek. Prceo 4l«i0íi0 

Tf innç-I . iv ro do estampa» rota* 
rrt<IH lUUJa tivas de Lothar MegKen-
dorfer. Verãos do l'uck. Preço JSOOO 

32, Rua 15 de Novembro, 32 
4.11.18.25 

a 
J a l i l , i ; 

lercurio " 
SEGVKOS 

15—3 

C A L U S T A . 

Bnicos poiiciiros em S. Paulo 
Kspecldiistas cm citraeçõe» de eallos, 

ollio de perdú ete. Cara radical de unhas 
encravadas. 

Attend em elianiados a domicilia. 
CuJ'.^iltcrlo. ma de S. lient o, 21. 

â ELECTRICIDADE 
Telephon««, campainius, para-ralis, 

Krtinunto completo de todos 03 auto* 
i k i icrtcncenles a esta arte. fa<eiu-» 
iLllull.Çtts <1 concertos. 

I s u r l l a b a a i a ^ k l 

I n f in Oaviitr, S—Calx* ntítí.iH 

S. PAULO 

Depurativo 
E L I X I R D E P U R A T I V O 

do pharraaceut ;co A L V E S C A M A R A 

lonnnla do ditíiHelo especialista das moléstia* do» othoi 

B r N E S T O R D E C A R V A L H O 

Verdadeiro producto facilmente tolerado pelo estomago e os 
intestinos. E' diariamente e com grande succeso empregado por 
distinctos clinicos nos b u h ô e » , s o n O r r h â s o a B 
o r o a « y p l i l l i t l c o » , o m p l p e n » , d a r t o s e to-
das as moléstias da p a l i e , ou de origem « y - p l i l l l t i o a , . 

C h a m a m o s a attenç&o para oa nomes dos distiuctos clinicos que o r«cei-
fam e atteslam: 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Dr. Manoel M. Leite Aranjo 
Dr. Arthur Seixas 
Dr. Loiz Lopes Paptísta dos 

Anjos 
Dr. Fbiiadelplio 
Dr . Manoel Maria Tonrinho 
Dr. Cistadio Goimorle» 
Dr . 60!er d« Araujo 
Dr. gilverio Fonte» 
Dr. Joio Chara 
Dr Palles Oom'S 
Dr. Pedro P. Pereira 
Dr. Joio Bocha Miranda 
Dr. Remigte O . Gutoirles 
Dr An f ü t o Madeira 
Dr , Actorto Pooaeca 

Dr. Soaza Castro 
Dr. Amarante Crui 
Dr. Marcos Arruda 
Dr. Tibério Lopes de Al 

moída 
Dr. Franro Meireües 
Dr. Antonio Siaaeira 
Dr. Henrique Tompson 

B 

iiau 
To 

Marqués Cas ti* Dr. A, 
nho 

Dr. Archer d« Castillio 
Dr. Maaoel O t o f â l r ã Theo* 

tfsN 
Dr. ciiireifa Botelho 
Dr. Arj«u * Azambuja 

1. V . Aires Macedo 
Deaulaa d Al.ueida 
Mamede da líocha 
Jnvenal de Almekfrt 
Hermano 8ant 'Aua 
Santos Pereira 
Fabrieto Vampré 
Autoaio Leio 
Arnaldo d« Lima 
Ulldio QuariU 
Arthur Ouimariss 
tiomea Freira 
Tito Vai 
Js ron ja» Pourofcet 
Frei t a és M 

Compagnie d«s Transporis MarÜimss 
P a q u e b o t s pos ta-f rança is 

O C H p i o i i d i d u p a q u e t e |><>»t:>I 

A Q U I T A I N E 
encerado da Europa em Santos, stbfri, no d i i l ã do corrente, para 

MONTEVIDEO e BUENOS AI BE S 
Previne-se os srs. passageiros de qtt», na agenda em 8 . Paulo, rua d" 81o 

Beato, n. 29, vendem-se bilhetes Je passagens para todos 0« vaporei, qn*l façam 
escalas em Santos, qoer partam directamente do 

P i t a mai* I 

A n t u n « 
En» ! 

j eom os agentes 

doa Santos a» C. 
_ 
9, 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
S.U1IDA3 PARA A EUB0PA 

Vapor N o r d e r n e y . . 
• Wittenberg. 
. H a l l e 

dia 4 ds nsvambr» 
dia IS d) 
dia 2 de dezembro 

O p a q u e t e a l l emSe 

„I C9UUAXDÍ.XTB, H . V08T ILLDSI1NADO A I.ÜZ Cr.ECTBtCA 

Sablri, oe dia 21 de outubro p. f . , para 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , L i i b S a , 
A n t u é r p i a e B r e m e n 

levando passageiros de 1* e 3" classes. 
Preços das passagens de 1* clasvi para A n t u é r p i a « B rs rn tn , marsoi 409 . 
Esto paquete tem bois e as mais modernas accòiumodai;)as p i r i pasiigsiros 

de 3* classe, e tem coz i nhe i r o p o r t u g u ê s a bordo. 
Preço dns passagens de 3 ' c i a s « para M a d s i r a e X i l sbS* inclnialJ viats 

de mesa, réis 1 3 5 $ 0 D 0 . 
Recebe passageiros para as Uhas dos Açores. 
Para fretes, passagens e mais informações, trata-sa com 01 a je i te i 

Zerrenner, Bülow & C. 
L A R G O M O N T E A L E O R E , 10—SANTOS 

R u a c ie S . B e n t e , 8 1 - S . P a u l o 

Société Générale de Transports Maritimes h 
vapeur de Marseille 

O CELEBRE VAPOS FEAXCEZ 

N I Y E R N A I S 
Esperado no dia 2(5, levará passageiros para 

tá-eno"v ti, e 3KT6tx»oio9 
Proios das passagens 

1" classe—Oenova e Xapoles G50 frs. 
2* • —Oenova o Nápoles • . 000 frs. 
;i" • — (ieno\a c Nápoles.. lõO frs. 

A Companhia vendo pussagens até Paris, nas condiçftes seguistes . 
Até Paris, ida, 1* classe, frs 073 | Idem dito, ida u volta, 1* classe, frs. 1.103 
Idem dito, Idem, 2* class.', frs. . . 502 I Idem idem, dito 2* dita, frs aS2 
Idem dito, 3" dita, frs 100 | Idem idem, dito 3* dita, frs i 'üi 

Pára passagens c informações, com os consigna Ur io] 

Anliines dos Samos & C, 
E m S . P n u l o , r u a <1« S . I le i í te . UO 

Km Sa i i í n s , r u a 1 5 d e N o v o m b r » , (>5 
l t i o «lo J a i i o i c o , r u a 1° (lo m a r ç o , 3 4 

Hamburg Südamerikanische 
D am j) fsch ifffahrts Gesellschaft: 

CEItVIÇO Esrj.-l.IA/. CMBL SANTOS F. liAllBlJElO, CO« ESOAI-Al FELO » t j SS H ü l l » , 
HAUE A H LISBOA 

VAPORES A SAHIR 

S J . 0 P A U L O 23 de oatubr» de 1!XÄ 
B A H I A 11 de novembro • 
C O I á J D O B A 25 * . . 

O p a q u e t e allerafto 

PETROPOLIS , 
Cap t . J . E . FELDMANN 

sablri, no dii 22 «Io rorrcnti^.para 

Rio, Bahia, Lishôa e Hamburgo 
Tojos os vapores dista Companhia têm a bordo coiinlieir> por«gusa. Pjrti-

ce vip!:o de mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os piquetes da Companhia s i i de romtnicgle raodsra», Í H i m i a i b i > 

luz electrica, possuindo esplondiiTis iccoramr>daç3es para passageiros j a f * « 3 ' c Im i a 
1'ara fretes, passagens e mais Informações, com os agentes: 

J3. J o l i n s t o n & C o m p . 
Kua do fíoninierelo, 16—S. Panls 

C O M P A O M E D E S M E S S A G E R I E S M A R I T I M E S 
P a q u e b o t » p o s t e - f r a n ç a i s 

O cep l end i f l o p» i|uote pas f . i l 

CORDILLÈRE 
Esperodo do Rio ds Prsta em Bantes, no dia 20 do corrent«, sabirs para 

Islsbôa e Bordeaux 

O e s p l e n d i d o v apo r 

esperado da Earopa era Santos, sihfrA 3» H , para 

Monte vidéo • Bueno a-Air ai 
Previire-ss os srs. pSSsagelros ds ase. sa agencia de S. Pasks 1*»» ds 3. tem 

te, » , vendem-se bilhetes de passagens |uira todos 0« vsporsa, ^ w r f»; -s «s ala 
srtam nreetaiBints aa Rio. em Saatea qoer cartas directamente i a Ris 

Para aels mforiBSfaea, ces es agestes 


